
// Notícia da investigação por obstrução da justiça surge no mesmo dia que a presidente afastada propôs plebiscito para novas eleições 

Cristiano Maia, da 
Samaria Aquicultura, no 
Ceará, comprou a fazenda 
de camarão Potiporã, no 
litoral norte do Rio Grande 
do Norte, que vai gerar 1.500 
empregos rurais. Também 
cearense, a exportadora 
de frutas irrigadas Itaueira 
investiu R$ 15 milhões no 
Vale do Assu para produzir 
em 100 hectares.    
Economia #7

No 1º dia de campanha 
das eleições 2016, são 
praticamente imperceptíveis 
manifestações nas ruas. Por 
enquanto, a exemplo de 
Carlos Eduardo, primeiros 
movimentos só na 
internet. Expectativa é que 
candidatos peguem ritmo 
semana que vem, com os 
primeiros debates.  
 Política #3

Empresário 
vai investir 
R$ 100 mi 
no estado

Em Natal, 
campanha 
inicia abaixo 
de zero 

Ministro da Lava Jato abre inquérito 
contra Dilma, Lula e ex-ministros Política #2 

Em apenas uma 
semana, cinco 
mulheres são 
mortas no RN
Nayara Régia, morta ontem na Zona Norte, endossa uma triste 
estatística: 21 mulheres já foram mortas este ano no RN em contexto 
de violência doméstica; governo leva projeto para escolas.  Cidades #11

O presidente da Fede-
ração das Indústria do Rio 
Grande do Norte, Amaro 
Sales, entregou ontem ao 
presidente em exercício Mi-
chel Temer, uma lista de rei-
vindicações para favorecer a 
economia do estado. A lista 
inclui finalização das obras 

de transposição do Rio São 
Francisco no RN, conclusão 
da duplicação da BR 304 até 
a divisa com o Ceará, garan-
tia de implantação das linhas 
de transmissão da produção 
de energia renovável e venda 
de ativos da Petrobras.
 Economia #8

Fiern entrega documento 
a  Temer para retomar 
indústria potiguar
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Márcia Maia se candidata 
em nome de um desafio: tirar 
Natal do atraso.  Mas quando 

isso começou? #5

Artigo
[ Geraldo Ferreira ]

A derrocada da Educação 
fecha a estrada para a 

ascensão pessoal e para o 
progresso social.  #4

Jornal De
[ Daniel Menezes ]

Pesquisa de opinião 
pública se concretiza como 
importante ferramenta na 

administração moderna.  #6

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

 Rio de Janeiro define o 
modelo para privatizar 
serviço de esgotos em 

quatro partes. #4
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LULA MARQUES

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Seleção Brasileira de 
futebol masculino entra em 
campo hoje para enfrentar 
Honduras, azarão que 
eliminou a Argentina na 
fase de grupos da Rio 2016. 
Confronto vale vaga na 
final, onde Brasil pode ter 
adversário que foi carrasco 
em 2014.  Esportes #9

Isaquias faz 
história e 
conquista 
prata #9

Brasil encara 
Honduras 
em busca de 
vaga na final

Robson Conceição, salvador de ouro  #9
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Política

No mesmo dia que Dilma lê carta ao Senado afirmando inocência, surge a informação de que ela, 
Lula e outros ex-ministros do governo petista estão sendo investigados por obstrução da justiça 

teori autoriza inquérito contra 
Dilma por obstrução da Justiça

O 
ministro Teo-
ri Zavascki, re-
lator da Opera-
ção Lava Jato no 
Supremo Tribu-

nal Federal (STF), autorizou 
a abertura do inquérito con-
tra a presidente afastada, Dil-
ma Rousseff, o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e dois 
ex-ministros do governo da 
petista, segundo fontes com 
acesso à investigação. Em des-
pacho desta segunda-feira, 15, 
o ministro autorizou a reali-
zação de diligências no caso - 
andamento processual que é 
praxe após a abertura das in-
vestigações. O caso é mantido 
sob extremo sigilo no STF.

Em junho, Teori encami-
nhou de volta ao procurador-
-geral da República, Rodrigo 
Janot, o pedido de investiga-
ção feito pelo Ministério Públi-
co. Na ocasião, o ministro infor-
mou ao procurador-geral que 
havia anulado a gravação em 
que Lula e Dilma conversavam 
sobre a entrega do termo de 
posse do petista como ministro 
da Casa Civil. O diálogo é um 
dos indícios considerados por 
Janot como indicativo da tenta-
tiva de obstrução de justiça.

A PGR quer investigar su-
posta tentativa de atrapalhar 

as investigações da Opera-
ção Lava Jato pela presiden-
te afastada e pelo ex-presiden-
te e também pelos ex-minis-
tros Aloizio Mercadante e José 
Eduardo Cardozo. O pedido 
de investigação foi encami-
nhado ao STF em maio.

Com a autorização de Te-
ori, PGR e Polícia Federal (PF) 
poderão conduzir investiga-
ções com objetivo de conse-
guir provas de que houve ten-
tativa de obstruir a Lava Jato. 
Após a realização de diligên-
cias, a PGR pode pedir o arqui-
vamento da investigação - se 
entender que não há indica-
tivos concretos de crime - ou 
oferecer uma denúncia ao STF, 
que é uma acusação formal.

Para os investigadores, a 
nomeação de Lula para a che-
fia da Casa Civil fazia parte de 
um “cenário” em que foram 
identificadas diversas tentati-
vas de atrapalhar o andamen-
to da Operação Lava Jato.

No áudio gravado, e consi-
derado inválido por Teori, Dil-
ma promete entregar ao ex-
-presidente o termo de posse 
como ministro para que Lula 
usasse “em caso de necessida-
de”. A conversa é vista por in-
vestigadores como indicati-
vo de que a nomeação para o 
ministério tinha a intenção de 
conferir ao ex-presidente foro 
privilegiado e, por isso, evitar 

um decreto de prisão pelo juiz 
que conduz a Lava Jato em 
Curitiba, Sérgio Moro.

Ao Supremo, Janot defen-
deu a continuidade das inves-
tigações mesmo após a anu-
lação do áudio entre Dilma e 
Lula por Teori. Para os inves-
tigadores, há outros indícios 

que fundamentam a investiga-
ção. Além do diálogo intercep-
tado entre Dilma e Lula, a PGR 
usou no pedido de abertura de 
inquérito trechos da delação 
premiada do ex-senador Del-
cídio Amaral. Nos depoimen-
tos, o ex-parlamentar e ex-lí-
der do governo relatou que Dil-

ma tentou interferir nas inves-
tigações da Lava Jato por meio 
do Judiciário. Ele citou uma 
suposta investida do Planal-
to para influir na operação por 
meio da indicação do ministro 
do Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) Marcelo Navarro Ribei-
ro Dantas. A suposta indicação 

de Dantas teria como objetivo 
liberar executivos da prisão.

Também foi Delcídio 
quem envolveu Mercadante e 
Cardozo no “cenário” vislum-
brado pelos procuradores. Ele 
mencionou um encontro de 
Cardozo com o presidente do 
STF, ministro Ricardo Lewan-
dowski, em Portugal, no intui-
to de falar sobre mudanças 
nos rumos da operação. So-
bre Mercadante, o parlamen-
tar afirmou que o ex-ministro 
da Educação ofereceu dinhei-
ro para evitar um acordo de 
colaboração premiada.

Procurada, a defesa de Dil-
ma disse que só irá se mani-
festar sobre o caso após ter 
acesso ao despacho de Teo-
ri. As defesas de Mercadan-
te, Lula e Cardozo não foram 
localizadas até a publicação 
dessa reportagem. 

A presidente Dilma Rous-
seff possui foro privilegiado 
e, portanto, o recebimento de 
denúncia contra ela teria que 
ser feito pelo plenário do Su-
premo. No caso de confirma-
ção do impeachment, contu-
do, Dilma perde o foro privile-
giado e Teori teria que avaliar 
a necessidade de manutenção 
ou não da investigação sobre 
a petista no Supremo Tribu-
nal Federal. Isso porque, com 
o afastamento, Dilma perde o 
foro perante a Corte. 

Beatriz Bulla 
Da Agência Estado

// teori Zavascki, relator da lava Jato no StF, autorizou diligências segunda-feira recente 

// Em carta aos senadores, Dilma Rosseff admite erros, pede para voltar e anuncia plebiscito sobre eleições

ANTONIO CRUZ / ABr

ROBERTO STURCKET FILHO

O tom da mensagem di-
vulgada ontem foi alvo de di-
vergências, principalmente 
entre Dilma e a cúpula petis-
ta. O presidente do PT, Rui Fal-
cão, chegou a chamar de “invi-
ável” a proposta de plebiscito 
popular para antecipar as elei-
ções presidenciais de 2018. A 
declaração provocou contra-
riedade no Palácio da Alvora-
da e escancarou o racha entre 
o comando do partido e a pre-
sidente afastada. 

O que mais aborreceu Dil-
ma, nos últimos dias, foi o fato 
de Falcão classificar a consulta 
popular sobre eleições como 
“artifício para tentar enganar 
quem não vai ser enganado”, 
uma vez que a proposta é o 
eixo central da carta aos sena-
dores. Dilma decidiu deixar de 
lado o conselho de aliados e se 
referiu ao processo de impea-
chment como um “golpe”. A pe-
tista quer deixar o documento 
como um registro histórico de 
sua resistência e causar cons-
trangimento ao presidente em 
exercício, Michel Temer. 

Dilma está afastada do Pa-
lácio do Planalto há 97 dias, 
quando o Senado autorizou 
a abertura do impeachment 
contra ela. Na madrugada do 
último dia 10, os senadores de-
cidiram torná-la ré no proces-
so. Ela é acusada de crime de 
responsabilidade pelo atraso 
em repasses do Tesouro Na-
cional para o Banco do Brasil, 
uma das chamadas “pedaladas 
fiscais”. A presidente afastada 
também responde pela assina-
tura de três decretos de suple-
mentação orçamentária.

tom da 
mensagem gera 
divergências na 
cúpula do Pt

A nove dias do julgamen-
to final no processo do impea-
chment, a presidente afastada, 
Dilma Rousseff, divulgou on-
tem, 16, uma carta de quatro 
páginas, na qual disse não po-
der ser condenada pelo “con-
junto da obra”, defendeu um 
pacto pela unidade nacional e 
manifestou apoio a um plebis-
cito para antecipar as eleições 
presidenciais de 2018.

Batizada de “Mensagem 
ao Senado Federal e ao Povo 
Brasileiro”, a carta trata o im-
peachment como “golpe” e 
diz que as denúncias con-
tra a petista são “frágeis e in-
consistentes”. “Não é legítimo, 
como querem os meus acusa-
dores, afastar o chefe de Esta-
do e de governo pelo ‘conjun-
to da obra’. Quem afasta o Pre-
sidente pelo ‘conjunto da obra’ 
é o povo e, só o povo, nas elei-
ções”, disse.

Muitas vezes criticada até 
por aliados pela dificuldade 
em reconhecer erros, Dilma 
afirmou que na sua “jornada” 
para se defender do impeach-
ment ouviu “duras críticas” ao 
governo, “a erros que foram co-
metidos e medidas politicas 
que não foram adotadas”. “Aco-
lho essas críticas com humil-
dade para que possamos cons-
truir um novo caminho”, disse.

A presidente afastada afir-
mou ainda esperar que o Se-
nado encerre o processo de 
impeachment “reconhecendo 
diante das provas irrefutáveis 
que não houve crime”. “Sou 
inocente”, afirmou. Dilma dis-
se que seu afastamento defini-
tivo “seria um inequívoco gol-

pe seguido de eleição indireta”.
“Estou convencida da ne-

cessidade e darei meu apoio 
irrestrito à convocação de um 
Plebiscito, com o objetivo de 
consultar a população sobre a 
realização antecipada de elei-
ções, bem como sobre a refor-
ma política e eleitoral.” Dilma 
afirmou que a carta dirigida 
à população e aos senadores 
expressava o seu compromis-
so com a democracia e que 
seu retorno à Presidência sig-
nificará a afirmação do Estado 

Democrático de Direito. “A de-
mocracia é o único caminho 
para sairmos da crise”, disse.

Ao comentar a necessida-
de de sair da crise econômi-
ca, Dilma propôs um “amplo 
pacto nacional baseado em 
eleições livres e diretas” e que 
é preciso concentrar esforço 
para que seja realizada uma 
ampla e profunda reforma 
política. “Devemos construir, 
para tanto, um amplo Pacto 
Nacional, baseado em eleições 
livres e diretas, que envolva to-

dos os cidadãos e cidadãs bra-
sileiros. Um Pacto que fortale-
ça os valores do Estado Demo-
crático de Direito, a soberania 
nacional, o desenvolvimen-
to econômico e as conquistas 
sociais”, disse. “Esse pacto pela 
unidade, pelo desenvolvimen-
to e pela justiça permitirá a pa-
cificação do País”, afirmou. Em 
sua mensagem, Dilma comen-
tou ainda que é preciso que 
haja um “arrefecimento das 
paixões” que “deve sobrepor-
-se a sentimento de desunião”.

Criticada por sua postura 
mais fechada, Dilma defendeu 
o diálogo com o Congresso e 
com a população para que as 
demandas do País sejam res-
pondidas e que é por meio do 
diálogo que o Brasil vai conse-
guir retomar o crescimento. “A 
transição para esse novo mo-
mento democrático exige que 
seja aberto um amplo diálogo 
entre todas as forças vivas da 
Nação Brasileira com a clara 
consciência de que o que nos 
une é o Brasil.”

A petista elencou algu-
mas prioridades de seu gover-
no, disse que gerar emprego 
e elevar a qualidade da edu-
cação são prioridade e afir-
mou que o seu lema persistirá 
sendo “nenhum direito a me-
nos” Dilma disse ainda que re-
formas necessárias para Bra-
sil enfrentar a crise foram blo-
queadas pelo Congresso, que 
insistiu “na política do quanto 
pior melhor”. “Pautas-bomba 
foram impostas”, afirmou.

Sem citar o nome do pre-
sidente afastado da Câmara, 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ), 
Dilma disse que “a essa altura 
todos sabem que não come-
ti crime de responsabilidade” 
e que “jamais se encontrará 
na minha vida registro de de-
sonestidade, covardia ou trai-
ção”. “Ao contrário dos que de-
ram início a este processo in-
justo e ilegal, não tenho con-
tas secretas no exterior, nunca 
desviei um único centavo do 
patrimônio público para meu 
enriquecimento pessoal ou de 
terceiros e não recebi propina 
de ninguém”, disse.

Em carta ao Senado e ao País, Dilma 
diz que dará apoio irrestrito a plebiscito
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Candidatos apresentam pouca mobilização, se programam com panfletagem e 
reuniões, mas sem comícios previstos ou grandes movimentações em Natal 

Campanha nas ruas está no 
papel e é tímida na internet

É 
tímido o início de 
campanha eleitoral 
na capital. Os sete 
candidatos à pre-
feitura ainda não 

agendaram grandes eventos 
e, aqueles que já saem às ruas 
estão concentrando o traba-
lho de divulgação em panfle-
tagem e em mensagens nas re-
des sociais.

Ontem (16), quando foi 
aberto o período eleitoral, o 
candidato apontado como 
preferido nas pesquisas, Car-
los Eduardo Alves (PDT), que 
disputa a reeleição, postou 
mensagens nas redes sociais 
destacando serviços e melho-
rias de sua gestão nos últimos 
quatro anos e saudou os elei-
tores dizendo que vai começar 
a apresentar suas propostas. 
"Começamos hoje uma nova 
caminhada. É tempo de mos-
trarmos o que já fizemos por 
Natal. E, claro, começarmos a 
apresentar as nossas propos-
tas pra fazer mais", escreveu.

Mas o prefeito terá que en-
frentar a oposição dos outros 
seis candidatos, alguns deles 
já começaram panfletando. "A 
partir de hoje estarei nas ruas 
e redes conversando,  falando, 
ouvindo e construindo a Natal 
como a gente quer. Estarei nas 
ruas e redes debatendo sobre 
a cidade, na buscas de solu-
ções para os nossos proble-
mas", postou o candidato Fer-
nando Mineiro (PT) nos seus 
perfis em redes sociais.

Movimentação maior está 

agendada para amanhã (18) 
quando ele fará caminhada na 
Praça Gentil Ferreira, no bair-
ro do Alecrim, a partir das 16h, 
com panfletagem. Mineiro já 
informou na 3º Zona Eleito-
ral, reponsável pela propagan-
da eleitoral, que na sexta (19) 
realizará outra caminhada pe-
las ruas do centro da cidade, 
no sábado em Capim Macio e, 
no domingo (21) na Redinha, 
zona Norte da capital.

Também leva o início da 
campanha na base do contato 
direto com os eleitores o can-
didato Robério Paulino. On-
tem ele se reuniu no centro da 
cidade em uma roda de con-
versa com jovens, discutindo 
propostas para a cidade, mas 
não foi divulgada agenda para 
hoje. Assim como a candida-
ta do PSDB, Márcia Maia, que 
não divulgou agenda até o fe-
chamento desta resportagem.

O candidato da Rede So-
lidariedade, Freitas Júnior, re-
cebe o porta-voz nacional da 
legenda, Zé Gustavo que vem 
apoiar seu início de campa-
nha. Já a candidata do PSOL, 
Rosália Fernande está cum-
prindo as agendas planejadas. 
Hoje ela começa cedo, às 7h, 
numa reunião com trabalha-
dores da saúde municipal, na 
Zona Norte de Natal, onde fará 
panfletagem à tarde (14h).

Às 18h estará reunida com 
o Comitê de Apoiadores da 
Saúde, na sede do PSTU. On-
tem ela iniciou a campanha 
no ato pelo Dia Nacional de 
Lutas, Paralisações e Protes-
tos contra o ajuste fiscal dos 
governos. "Começamos nossa 
campanha dando apoio à luta 
dos trabalhadores contra es-
ses projetos porque eles tam-
bém vão afetar a vida da popu-
lação em Natal.", disse Rosália. 

Cláudio Oliveira 
Do NOVO

// Carlos Eduardo anuncia início de campanha pelo Instagram e já disponibilizou parte do site de campanha   
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O candidato Kelps Lima 
(SD) concedeu entrevista 
aos jornalistas Felinto Rodri-
gues, Jean Valério e Carlos 
Magno Araújo, do NOVO, na 
noite de ontem (16) duran-
te o programa Reporter 98, 
da Rádio 98 FM, e destacou 
que é preciso excutar proje-
tos para desenvolver a eco-
nomia de Natal.

Kelps destacou o poten-
cial turístico da capital que 
não tem nenhum incentivo 
para manter os turistas na ci-
dade. “Não temos um proje-
to de turismo para desenvol-
ver economicamente a cida-
de. O turista vem, fica na Via 
Costeira e vai visitar outra ci-
dade do litoral. Temos o me-
lhor ponto logístico e estra-
tégico e não temos um pro-
jeto para aproveitar esse ati-
vo e isso precisa estar aliado 
à modernização da gestão, 
que é analógica, não tem 
um software, não tem políti-
ca de indicadores e metas de 
desempenho”.

O candidato disse que, se 
vencer as eleições, terá ou-
sadia para deslanchar a lici-
tação do transporte coleti-
vo, sem deixando claro que 
será preciso trazer melho-
rias para o sistema, mas que 
vai pesar na tarifa. Ele ressal-
tou também que as empre-
sas não têm direito de lucrar 
o que querem na concessão 
do serviço público.

“Não vamos esconder os 
efeitos colaterais de medidas 
que tomaremos para resul-
tados a médio prazo, como 
no transporte público. apli-
cação de medidas com re-
sultados a medio prazo. Va-
mos dizer que vai melhorar 
o serviço mas que vai pesar 
na tarifa. Vamos massificar 

corredores exclusivos para 
onibus, mas vai aumentar o 
congestionamento. E o re-
sultado será menos carros 
nas ruas, cumprimento dos 
horários de ônibus, renova-
ção de frota, mais segurança”. 

Kelps disse ainda que a 
gestão precisa ter um canal 
forte de diálogo com a so-
ciedade para que  o cidadão 
se sinta participante do pro-
cesso e que não vai prome-
ter na campanha construção 
de obras que gerem gastos 
públicos sem recursos por-
que sabe que não há recur-
sos previstos. Durante o dia, 
Kelps começou a campa-
nha divulgando vídeo pelo 
qual se apresenta e convida 
as pessoas a debaterem com 
ele ideias para fazer Natal 
mudar. Ele criticou o prefei-
to dizendo que sua adminis-
tração não é referência em 
gestão pública porque jun-
to com a vice-prefeita Wilma 
de Faria governa a cidade há 
20 anos.

Na capital foram solicitados 
até o fim do prazo, na última 
segunda-feira, 579 registros de 
candidatura para disputar uma 
vaga de vereador e 7 para pre-
feito. Isso significa, no caso da 
Câmara, que cada cadeira está 
sendo disputada por quase 20 
candidatos (19,9, exatamente).  
O presidente da 1º Zona Elei-
toral de Natal, Arlley de Sousa, 
ressalta que esses pedidos se-
rão julgados até o dia 12 de se-
tembro, mas os candidatos já 
podem sair às ruas para pedir 
votos. “Caso o registro seja inde-
ferido, os partidos e coligações 
indicarão outro nome para 
substitutir. Como já fizeram o 
pedido de registro, os candida-
tos já podem pedir voto, mas se 
ainda não tiverem com a con-
ta de campanha aberta, ainda 
não poderão gastar e nem re-

ceber doações”, alerta. Por essas 
razão, a campanha ainda segue 
em ritmo lento.

Arlley explica que a im-
pressão de material gráfi-
co, por exemplo, fica impedi-
da para quem ainda não tem 
a conta, que só pode ser aber-
ta com a emissão do CNPJ (Ca-
dastro Nacional de Pessoa Jurí-
dica) feita em até 48 horas após 
o pedido de registro de candi-
datura. Deve ocorrer atrasos 
de candidatos porque, segun-
do diz, foram identificadas in-
consistências entre as informa-
ções prestadas e as que cons-
tam na Receita Federal. “Não 
aconteceu com nenhum can-
didato a prefeito em Natal, mas 
com candidatos a vereador, 
sim. São inconsistências, às ve-
zes erros de digitação, mas que 
o sistema recusa”, explica.

Em todo o Rio Grande do 
Norte serão 167 vagas para 
prefeitos e vice-prefeitos que 
correspondem à mesma quan-
tidade de municípios do esta-
do, que terá 1.940 vagas ao car-
go de vereador. Nas eleições do 
dia 2 de outubro, estão aptos 
a votar 2.401.871 eleitores no 
estado.

Segundo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) divulgou 
ontem (15) o número de va-
gas disponíveis ao cargo de ve-
reador e prefeito para as elei-
ções municipais de 2016 para 
prefeito no país correspon-
de ao total de municípios que 
participarão desse pleito, que 
é de 5.568.  Já para vereador, 
em todo o país serão 57. 931 
vagas. Esses dados foram in-
formados ao TSE pelos cartó-
rios eleitorais de todo o Brasil.

Concorrência para a 
Câmara está em 20 por 1 

Na 98FM Kelps defende projetos 
para desenvolver economia

// Câmara Municipal de Natal teve pedidos de candidatura feitos por 579 pessoas 

FRANKIE MARCONE / NOVO

// Kelps Lima diz que, se eleito, 
fará a licitação dos ônibus 

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Reunião com 
Governadores 
termina sem 
solução 

A reunião do 
presidente 
em exercício, 

Michel Temer, com os 
governadores do Norte, 
Nordeste e Centro-
Oeste acabou sem 
uma solução para os 
Estados que pedem 
mais ajuda financeira. 
"Não foi descartada 
e não foi discutida 
nenhuma alternativa 
especificamente", 
disse o governador do 
Distrito Federal, Rodrigo 
Rollemberg, após o 
encontro - que contou com 
10 governadores.

De acordo com 
Rollemberg, Temer foi 
"compreensivo e positivo 
e vai determinar que 
a equipe econômica 
busque alternativas". 
Rollemberg reforçou que 
os governadores não 
descartam o aumento do 
Fundo de Participação 
dos Estados (FPE), que 
hoje recebe 22% dos 
recursos arrecadados com 
Imposto de Renda (IR) e 
Imposto sobre Produtos 
Industrializados (IPI). Os 
governadores pleiteiam 
que essa fatia chegue a 
24% até o início de 2018, 
mesmo tipo de ampliação 
já concedida a municípios.

Os governadores têm 
pedido, há vários dias, 
que a equipe econômica 
ajude os Estados do Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste 
na mesma proporção 
com que ajuda os Estados 
mais endividados por 
meio do Projeto de Lei de 
renegociação das dívidas 
estaduais. 

Para os dirigentes das 
regiões Nordeste e Norte, 
uma das alternativas 
seria um repasse de R$ 
7 bilhões, como uma 
forma de compensação 
ao acordo da dívida dos 
Estados com a União. Esse 
repasse seria feito nos 
mesmos moldes dos R$ 
2,9 bilhões concedidos 
ao Rio de Janeiro, por 
meio de uma medida 
provisória (MP). Além 
disso, os Estados querem 
outros R$ 7 bilhões em 
garantias e autorizações 
para novos empréstimos. 
Os governadores 
reclamam da falta de 
recursos disponíveis para 
que eles possam retomar 
investimentos.

Na segunda-feira, o 
ministro da Fazenda, 
Henrique Meirelles, 
afirmou que recebeu 
o pedido de ajuda dos 
Estados e que a análise 
está em fase preliminar. 
Ele ressaltou que "o que 
é prioritário é o ajuste 
fiscal para dar confiança 
na economia para todos 
poderem crescer, o que 
significa os Estados 
também".

Rodrigo Rollemberg 
afirmou, ainda, não há 
espaço para reajuste da 
Polícia Civil do Distrito 
Federal. Segundo ele, 
por necessidade, os 
governadores estão 
obrigados a reduzir gasto 
com pessoal. "Ou nós 
garantimos a retomada 
da economia, ou teremos 
dificuldade de cumprir 
com os compromissos já 
existentes", disse. 

Ele ressaltou que os 
Estados não estavam 
preparados para a 
recessão. "Ninguém 
imaginava esse cenário 
de recessão dos dois 
últimos anos", disse, antes 
de reforçar que "a melhor 
forma é a moderação e o 
diálogo".

// Temer
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- Essa crise só será vencida 
a partir da produção de inteli-
gência e conhecimento sobre 
o que está acontecendo.

A frase é de uma autorida-
de no assunto, além de ocu-
par posição de destaque na 
administração pública fede-
ral, o general Sergio Westpha-
len Etchegoen, ministro-che-
fe do Gabinete de Segurança 
Institucional, quando acom-
panhou o Ministro da Defe-
sa, Raul Jungmen, trazendo 
o apóio do Governo Federal, 
diante da revolta iniciada nas 
prisões e que teve reflexos em 
toda a vida dos norte-rio-gran-
denses, quando garantiu que 
além dos militares, homens 
da Agência Brasileira de Inteli-
gência também dariam supor-
te aos policiais estaduais.

Essa referência é muito 
importante, um ano e quatro 
meses depois de um primei-
ro evento, em março do ano 
passado, quando uma suces-
são de motins, em mais de dez 

unidades carcerárias do Esta-
do mostrarou, claramente, que 
a bandidagem tinha o contro-
le total da situação. Naquela 
oportunidade, o Governo do 
Estado adotou uma política de 
faz de contas. Privilegiou a co-
municação, a partir das redes 
sociais, construindo uma fal-
ça situação de que o controle 
pertencia ao estado, quando 
na realidade, era as facções cri-
minosas que conseguiam de-
monstrar esse domínio a partir 
de recordes de fuga de prisio-
neiros que foram se multipli-
cando. Sem o Estado conse-
guir oferecer uma resposta.

Com a mudança no co-
mando das duas pastas – Se-
gurança e Justiça – envolvidas 
com o problema, os novos di-
rigentes decidiram sair da po-
sição passiva e contemplativa 
impondo regras para os inter-
nos no sistema prisional, co-
meçando pela instalação de 
bloqueadores de telefones ce-
lular nos presídios. Antes mes-

mo que o primeiro equipa-
mento instalado entrasse em 
funcionamento, a bandida-
gem resolver partir para o ata-
que levando o terror a diferen-
tes comunidades, e consegui-
ram uma dimensão de mídia 
sem precedente.

A resposta do Governo foi 
firme. Não haveria recuo e o 
estado iria aproveitar a opor-
tunidade para retomar o efe-
tivo comando do sistema car-
cerário. Desta vez, calçado 
numa ação de inteligência, 
conseguiu mapear as princi-
pais lideranças, dentro e fora 
dos presídios e a agir, inclusi-

ve promovendo a transferên-
cia das principais lideranças 
para prisões federais.

Certamente que ninguém 
pode imaginar que a bandida-
gem já tenha sido vencida, mas 
as forças do estado, desta vez, 
conseguiram demonstrar que 
estão estruturadas e que não 
temem a ação dos bandidos.

O reconhecimento da situ-
ação pode ser a base para a re-
conquista do controle do sis-
tema prisional. Começando 
uma nova guerra, sem a pers-
pectiva da existência de uma 
batalha episódica e definitiva, 
mas de uma ação diária conti-
nuada que será penosa, mas é   
o único caminho a seguir. Sa-
bendo-se que para cada líder 
que foi afastado é possível que 
outro apareça, e o resultado 
final dependerá do acompa-
nhamento desses movimen-
tos e da recuperação do res-
peito por parte da população 
carcerária, indispensável a de-
finição do papel de cada um.

Guru da esquerda
O norteriograndense Jessé de 
Souza se firma cada vez mais 
como o ideólogo da esquerda 
brasileira. Ele está lançando o 
livro “A radiografia do golpe”, 
que vem depois de “A tolice 
da inteligência brasileira que 
não poupou unanimidades 
nacionais como Gilberto 
Freire, Sérgio Buarque e 
Raimundo Faoro, Presidente 
do IPEA no Governo Dilma 
Jessé garante que quem mais 
perdeu economicamente 
na era petista foi a porção 
superior da classe média.

Justiça tarda
Depois de 26 anos foi 
assinado, semana passada, 
um acordo entre a Caixa 
Econômica e a Ecocil sobre 
o contrato de financiamento 
d Conjunto Habitacional 30 
de Setembro do Mossoró 
entregue e funcionando 
desde os anos ´90. Abriu-se o 
caminho para que três outras 
empresas do RN firmassem 
acordo semelhante, liberando 
os imóveis para os seus 
proprietários.

Tempo certo
Do empresário Flávio Rocha, 
depois de ter participado de 
um encontro de empresários 
com o presidente Michel 
Temer, na manhã de ontem, 
no Palácio do Planalto, saiu 
otimista: “Etou convencido 

que vai dar certo, porque 
estamos fazendo a coisa certa, 
do jeiro certo”.

Privatização já

O Secretário-executivo do 
Programa de Parcerias de 
Investimentos da Presidência 
da República. Moreira 
Franco, passou a defender 
publicamente a transferência 
da concessão do sistema de 
saneamento do Estado do 
Rio para a iniciativa privada. 
Ele calcula que esta medida 
pode gerar uma receita 
adicional para os cofres do 
governo estadual de R$ 1.5 
bilhão no ato da assinatura dos 
contratos. O BMDES tem uma 
linha especial de crédito para 
esses casos.No Rio, a ideia, e 
dividir a CEDAE em quatro, 
mas ficando como produtora 
d´àgua. Mesmo todos sabendo 
que a privatização da CAERN 
é inevitável, por aqui ninguém 
ainda cuidou do assunto.

Aula Magna
A Aula Magna do Semestre 
2016.2 da Universidade 
Federal, será proferida na 
manhã de hoje, no auditório da 
Reitoria, pela professor Nilma 
Lino Gomes, da Universidade 
Federal de Minas Gerais. Ele 
foi a primeira mulher4 negra a 
comandar uma universidade 
federal e foi Ministra das 
Mulheres.

Calendário preocupa
O calendário gregoriano 
começa a preocupar alguns 
políticos, especialmente em 
Mossoró que terá o feriado 
municipal de 30 de Setembro 
comemorado numa sexta-
feira e o feriado estadual de 
3 de Outubro (Mártires de 
Cunhaú e Uruaçu) numa 
segunda-feira. A preocupação 
é com o aumento dos índices 
de abstenção por conta do 
feriadão preocupa.

Gestão ambiental
A UnP está lançando um 
curso de capacitação em 
Gestão Ambiental para o 
Setor Elétrico, um projeto 
desenvolvido em colaboração 

com o Centro de Estratégias 
em Recursos Naturais e 
Energia (Cerne). As aulas 
serão iniciadas dia 20.

Mulher na política
A Cooperativa Cultural do 
Campus da UFRN promove, 
hoje, `s 19 hs, no auditório do 
Centro de Educação, mais 
uma versão da Conjuntura 
em Debate, que tratará da 
“Mulher e Política” com a 
professora Elisete Schwade, 
Teresa Freire e Cínara Nahra.

Oficina de Turismo

Hoje tem o lançamento da  
Oficina do Desenvolvimento 
da OAB/Rn, com uma palestra 
do professor Carlos Sérgio 
Gurgel, especialista em 
Direito Ambiental, às 19 hs. 
Trata-se de um evento voltado 
para microempreendedores e 
que pretendo oferecer suporte 
para quem atua neste setor.

Encontro do turismo
Profissional da área, Cristina 
Lyra promove, na noite 
de hoje, no hotel Sher´S o 
“Encontro dos Profissionais 
de Turismo de Natal”, com 
palestras relativas a diferentes 
segmentos.

Tempos de guerra

ZUM  ZUM  ZUM

Tropas e segurança

A Educação destroçada

É prudente que o governo estadual tenha solicitado a am-
pliação do prazo de permanência das tropas federais a fim de 
continuar mantendo o controle dos presídios diante da onda 
de violência deflagrada há duas semanas. O Estado queria 
um prazo maior, mas o governo federal aprovou mais oito 
dias de presença dos militares em Natal e Grande Natal. A 
presença das tropas permite que a polícial local possa fazer 
mais diligências no interior com o objetivo de prender os res-
ponsáveis pelos incidentes, sobretudo o incêndio de veículos 
e prédios públicos.

Não resta dúvida que a presença dos 1.200 homens en-
viados pelo Ministério da Defesa trouxe de volta a sensação 
de segurança. Tanto quanto isso, fez reduzir de fatos os regis-
tros de ataques, principalmente na ataque. No interior, para 
onde as forças de segurança do estado foram enviadas, o am-
biente de violência parece mais controlado. 

As autoridades de segurança pública têm tratado os regis-
tros mais recentes de ataques como ações isoladas e não li-
gadas aos grupos de facção. Estes, de acordo com os gestores 
da Segurança, teriam sido contido - ou sua presença diminu-
ída -a partir da transferência dos líderes para penitenciárias 
de outros estados.

Como já se disse, o momento é oportuno para que o go-
verno revise o modelo de gestão antigo que permanece nas 
unidades prisionais locais. Ao longo dos últimos anos, o des-
controle aumentou a ponto de os presos possuírem celulares 
e regalias com televisão e aparelhos de som nas celas.

Com a introdução irregular de celulares, os líderes dita-
vam os ataques e controlavam as ações dos bandidos de den-
tro para fora dos presídios, o que mudou a partir da instala-
ção de bloqueadores de sinal de celular.  Esta é uma medida 
atrasada. Faz tempo o estado deveria ter implantado o siste-
ma, a fim de controlar não somente a presença das facções 
dentro das penitenciárias como o controle que detinham no 
ordenamento de ataques, mesmo estando detidos.

A permanência das tropas federais por mais oito dias não 
será suficiente até que sejam instalados os bloqueadores em 
todas as unidades - como desejava o governo. Mas não resta 
dúvida que os militares ajudaram no esforço de, contendo as 
ocorrências na ruas, melhorar a segurança pública.

A ação das tropas federais serve como ajuda, mas os ór-
gãos de segurança precisam desenvolver estratégias para 
que funcione bem, mesmo sem o auxílio dos militares. A de-
terminação de retomar o controle dos presídios, como já se 
disse, deve ser política de estado, e não de governo.

Ao lado das redes de comunicação, a Educação é o se-
gundo pilar para a conquista das mentes. Controlada em to-
dos os regimes como peça de modelagem de valores, a Edu-
cação foi tomada de assalto pela esquerda, como o foi a co-
municação, de uma forma tão insidiosa, que a degradação e 
a deturpação do conhecimento a serviço ideológico é hoje a 
regra. 

A Educação tem sido usada no projeto de poder para sub-
verter a compreensão do mundo e transmitir utopias sem 
qualquer sustentação. O ódio à cultura e a civilização ociden-
tal, o desprezo à religião, o ressentimento contra o mérito, a 
eliminação do instinto de competição, com receio de gerar 
traumas ou frustrações, só consegue destruir os estímulos ao 
aprendizado. 

As matérias científicas, matemáticas ou biológicas, tem 
sido cada vez mais manipuladas para impingir teorias ou 
ideologias que nada tem a ver com as matérias. Embusteiros 
tentam reescrever a história, remoldando as contribuições 
culturais a serviço de seus interesses. Na linguagem, o des-
prezo à gramática e à língua culta, forma pessoas que não 
conseguem se expressar, nem compreendem o que leem. 

Cotas são distribuídas para compensar desigualdades 
históricas, sem o compromisso de fortalecer o ensino nas 
áreas fragilizadas, para que por seus próprios méritos os alu-
nos consigam ascender nos conhecimentos. 

Teodoro Dalrymple, pseudônimo do Psiquiatra Anthony 
Daniels, no seu livro A Vida na Sarjeta, ao analisar a Educa-
ção conclui que os disparates pedagógicos perpetuam a fic-
ção de que a sociedade é brutal e injusta , lançando as bases 
da intolerância a qualquer autoridade, que resulta no caos 
pessoal e social em que mergulhou o mundo moderno. 

A educação é sempre referenciada como um direito, 
mas é acima de tudo um dever, o cultivo do intelecto é in-
dispensável, caso se queira que a vida diária seja gerencia-
da com sucesso. Ela exige concentração e esforço disci-
plinado. Só assim pode surgir a alegria de ter dominado o 
conhecimento. 

Elisabeth Kantor, no seu livro Guia Politicamente Incorre-
to da Literatura, se assombra com os departamentos de arte, 
que tratam as grandes obras, que falam à humanidade sobre 
temas de valores universais, como meros artefatos culturais 
cheios de racismo, sexismo e colonialismo. É sua forma de 
doutrinar, enquanto fingem ensinar. 

Ao ver o Ensino contaminado pelos disparates pedagógi-
cos e pela doutrinação, Dalrymple lamenta, a derrocada da 
Educação fecha a estrada para a ascensão pessoal e para o 
progresso social.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO DIRETOR DA CUT, JOSÉ TEIXEIRA, 
SOBRE A MOBILIZAÇÃO PERMANENTE 
DA CENTRAL SINDICA.

“A partir de  agora não 
podemos mais deixar as ruas”.

• O pessoal da academia Pulse quer 
uma beirada da medalha de Ouro de 
Thiago Braz que andou por lá na sua 
preparação.
• Tiago, que treinava na Itália, fez 
sua aclimatação no Campus da 
UFRN, entre 28 de julho e 9 de 
Agosto.

• Número de candidatos a Vereador 
em Natal: 579 para 29 vagas.
• Comemora-se, hoje, o Dia do 
Patrimônio Histórico.
• Está rolando, no Campus Central 
da UFRN, o 19º Encontro Nacional 
de Estudantes dos Cursos do 
Campo de Públicas.

• Morreu, ontem, João Havelange, 
o homem que fez do futebol um 
grande  e lucrativo negócio.
• Marcado o Debate entre os 
candidatos a Prefeitos na BAND: 
dia 26 de Agosto.
• Alô torcida do Palmeiras: - Hoje é o 
Dia do Porco.

• Decreto do prefeito Carlos 
Eduardo criar Unidades de 
Controle Interno nas secretarias 
municipais.
• A Universitária FM está com 
inscrições abertas, até 4 de 
Setembro para o 6º Festival de 
Música Potiguar Brasileira.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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A retórica, essa arte de fa-
lar, sempre foi, desde Aristóte-
les, seu formulador, uma arte 
feita de artifícios e artimanhas. 
O que parece tirada de um po-
bre humor tupiniquim, a rigor, 
pode guardar muito de verda-
de. A recepção do discurso, ou 
seja, do que é dito como afir-
mação ou como resposta, é 
sempre um desafio. Na nossa 
política, então, feita de tão pou-
cas virtudes, afirmar é sempre 
algo arriscado. Ainda mais se 
as palavras estão impressas 
com a tintaforte de um passa-
do já conhecido.

A recente tucanagem da 
deputada Márcia Maia, sem 
negar legitimidade ao direi-
to de escolha de uma sigla e o 
sonho natural de ser prefeita, 
pode ter levado a parlamentar 
a se deixar acometer do mes-
mo mimetismo dos tucanos. 
Saídos do PMDB quando o ba-
fejo socialista era o apelo mais 
forte naquela hora de cresci-
mento da esquerda no Brasil, 
são hoje seus mais ferrenhos 
aliados. Daquele que negaram, 
porque juntos imaginam reto-
mar o Palácio do Planalto em 
nome do Brasil do futuro. 

Os tucanos, como postura 
política, são irmãos siameses 

dos pemedebistas e dos De-
mocratas. Talvez - faça-se justi-
ça! - os três sejam até mais dis-
simulados do que o PT, mas 
nenhum vai escapar das gar-
ras do juiz Sérgio Moro. As de-
núncias estão ai, por sobre os 
óculos austeros do senador 
José Serra, reluzindo como es-
pada sobre a classe política. Se 
estão juntos, e juntos foram 
denunciados no Lava Jato, es-
tamos diante de um baile de 
máscaras animado pelo frêmi-
to dissimulado das palavras. 

Aqui, na Aldeia Velha de 
Felipe Camarão, não tem sido 
diferente. Ontem mesmo bri-
lhou no céu desta tela a de-
claração da deputada Márcia 
Maia - é socióloga, portanto, 
não tê-lo-ia dito - eis a mesócli-
se! - sem consciência política, 
que sua candidatura ‘é a alter-
nativa para tirar Natal do atra-
so’. Disse, e deve ter lembrado o 
passado que envolve a presen-
ça de três mandatos de prefei-
ta de sua mãe, a também ex-
-governadora Wilma de Faria, 

e o apoio a três períodos do 
prefeito atual. 

Façamos as contas. Wilma 
foi prefeita pelo voto em três 
mandatos. No governo, o seu 
apoio foi decisivopara reele-
ger Carlos Eduardo que assu-
mira os dois anos e meio finais 
com sua renúncia ao terceiro 
mandato para disputar o Palá-
cio Potengi. Depois, indicou-se 
a si mesma, e não a Júlia Arru-
da, um nome jovem cotado à 
época, para ser vice; e há qua-
tro anos governa Natal ao lado 
do prefeito que hoje disputa a 
reeleição aliado ao PMDB, a 
quem Wilma aliou-se a Henri-
que em 2014.

Agora - e as palavras são 
polissêmicas, como querem e 
ensinam os linguistas e filólo-
gos -a deputada Márcia Maia 
se candidata em nome de um 
desafio: tirar Natal do atra-
so. Sua declaração é legítima 
como liberdade de expressão, 
mas deixa no rastro uma per-
gunta inevitável: quando este 
atraso começou? Antes ou 
depois dos três mandatos de 
Wilma de Faria? Antes ou de-
pois da vitória de Carlos com o 
apoio de Wilma? Antes ou de-
pois do mandato atual, se ain-
da é sua atual vice?

Artimanhas retóricas

“O compromisso da escola 
não é com os chamados 
valores da família, mas com 
o direito à cidadania.”
Demétrio Magnoli

1. AJUSTE
Será mesmo apenas uma 

questão de ajuste o fracasso 
no bloqueio de sinais telefôni-
cos flagrado por uma tevê lo-
cal? Segundo fontes da polí-
cia, o fato não estava nas pre-
visões da Secretaria de Justiça. 

2. FLAGRA
As imagens exibidas por 

um canal local de tevê mos-
tram que uma só torre pode 
não ser o suficiente para o blo-
queio total dos sinais de todas 
as operadoras, o que vai exigir 
um sistema mais moderno.

3. HISTÓRIA
O bloqueio telefônico, na 

prática, não tem sido muito efi-
ciente em outros estados, até 
porque a sua função passou a 
ser a de compensar a própria 
ineficiência da revista policial 
fruto da promiscuidade. 

4. DESTRUÍDO
Para algumas fontes po-

liciais, o sistema de bloqueio 
não vai impedir a atuação do 
crime organizado dentro do 
sistema devastado e dominado 
pela bandidagem. Uma Heran-
ça que exige a reconstrução.

MORTE - Foi muito grave 
- ‘Estamos colocando as 
pessoas na fila do sofrimento 
e da morte’ - o discurso do 
deputado e médico Getúlio 
Rego na Assembléia. Na sua 
visão situação na saúde vem 
se agravando. 

DÚVIDA - Não será o ex-
ministro Mendonça de 
Barros, mesmo com todas 
as suas credenciais, que irá 
ensinar ao Rio Grande do 
Norte a pensar o Brasil. Se 
antes o Estado não aprender 
a pensar sobre si mesmo. 

ALIÁS - A verdade é simples: 
ao longo dos últimos trinta 
anos, depois do Governo 
Cortez Pereira, o Rio Grande 
do Norte foi sendo devorado 
pela tecnocracia a partir 
de governos politiqueiros e 
populistas.    

JAZZ - Depois da Festa 
Literária aquele seu 
calendário de eventos 
culturais com o Fest Bossa & 
Jazz que será realizado de 27 
a 28 de agosto, logo depois 
dos dois dias - 24 e 25 - já 
programados para Natal.

PAUTA - Além das atrações 
nacionais e de vários shows 
diários, o Bossa & Jazz terá 
workshops e palestras, 
caminhadas ecológicas e 
oficinas de confecção de 
instrumentos musicais com 
materiais recicláveis.

PROSAICO - Quem souber 
do paradeiro de três usinas 
de som e 16 cometões do 
candidato Sergio Fernandes, 
que disputa a prefeitura de 
Serra Negra, favor informar 
a policia. Nem a democracia 
escapa dos roubos.

MAGNA - Agora, às 9h, no 
auditório da Reitoria, será 
proferida a aula magna deste 
semestre pela professora 
Nilma Lino Gomes. Ela foi 
a primeira mulher negra 
que dirigiu no Brasil uma 
universidade federal.

MAIS - Nilma Lino é doutora 
em antropologia, foi ministra 
das Mulheres, Igualdade 
Racial e dos Direitos 
Humanos, e a sua fala na aula 
magna de hoje vai ser sobre 
Universidade, Diversidade e 
Cidadania.

ELEFANTE - Hoje Zé Dias fala 
na Feira do Livro de Mossoró 
sobre a música popular 
brasileira e o RN e amanhã 
sobe ao palco do teatro Pedro 
Amorim, às 20h30, com a 
mesma exposição que é um 
bom musical.

MULHER - Todos sabem 
que o papel das mulheres 
na polít8uca é o mesmo dos 
homens, ou seja, a defesas 
dos direitos iguais para todos 
independentemente de 
gêneros e dentro do estado 
democrático de direito.

MAS... - Se por acaso você 
ainda tem dúvida, hoje tem 
Conjuntura em Debate, 
no auditório do Centro de 
Educação com as professoras 
Elisete Schwade e Tereza 
Freire. O debate será entre 17 
e 19 horas. 

POESIA - Do poeta Mia 
Couto, deixando de lado a 
lhaneza das palavras e seus 
significados: ‘Desiludidos 
com o mundo, / Afrânio 
concluiu: ‘uns são filhos da 
puta, / outros só não são / 
porque a mãe é estéril’.

PALCO

CAMARIM

Lula Pokémon
O ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva disse que era o 

homem mais honesto do Brasil. Após a sua condução coer-
citiva, disse que era uma jararaca. Recentemente Lula se de-
nominou Pokémon. O ex-torneiro mecânico precisa se de-
finir. Uma coisa é certa: os brasileiros não querem mais um 
mentiroso como ele na presidência da República. Esse povo 
já viu do que o Partido dos Trabalhadores é capaz. O país está 
lutando para sair da lama, devido às irresponsabilidades de 
Lula e Dilma.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

Temer não vai ao encerramento da Rio 2016
Isso é um covarde, menininho que veste saia antes de 

dormir. Nunca vi tão frouxo e ao mesmo tempo tão sonso! 
Não quer se expor pra não levar vaia, pra não mostrar ao 
povo brasileiro o nível de rejeição que tem. É só mais uma 
forma que ele usa para não atiçar mais ainda a ira do povo, e 
assim, continuar sorrateiramente o seu papel de 'Pau Man-
dado Presidencial' lá em Brasília. Esse aí não sai na rua des-
de que conseguiu com sucesso o Golpe. E ainda digo mais: 
ele vai renunciar! Não chega até 2018 não. O objetivo deles é 
somente livrar os coleguinhas da prisão e afastar o PT do po-
der. Um ser com esse objetivo, não pode ser nunca algo bom 
para o Brasil! 
Amanda Ferreira
Via Facebook

Restaurante Universitário
Poxa! Sete reais? Quem eras tu, UFRN! A comida servi-

da não vale nem três, avalie sete. Restaurante lotado, quente, 
úmido. Mesas quase sobrepostas. Absurdo!
Juju Nicácio
Via Instagram

Ônibus
Poderiam criar uma linha que fosse para Mirassol, pois 

quem mora no loteamento Novo Horizonte e no Vila Verde, 
precisa se deslocar para pegar o 60 ou 79.
Viviane Santos
Via Instagram

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Olho vivo!
Está dada a largada na corrida eleitoral nos 5.561 municí-

pios brasileiros e o jogo promete ser muito diferente, com adi-
cionais dificuldades para os candidatos, seja pela escassez de 
recursos para financiamento de campanhas ou pelo rigor da 
lei eleitoral que rege o pleito – é correto pensar assim? Pode 
ser, mas já espanta ver como, mesmo em tempos como esses 
vividos, em que políticos e empresários poderosos estão indo 
para na cadeia porque um dia apostaram que a impunidade 
era uma instituição nacional imexível,ainda há gente meten-
do a mão na cumbuca sem medo de ser picado pela cobra.

Os surpreendentes sinais exteriores de campanhas ricas, 
infelizmente, já despontam, aqui e ali. Como também já fla-
nam por aí, posando de defensores dos pobres e oprimidos, 
os oportunistas de plantão, que invadem, especialmente, os 
rincões mais pobres das cidades, em busca dos votos que 
acreditam poder comprar, distribuindo pequenas benesses 
e prometendo as facilidades e melhorias que jamais entre-
garão. Alguns, atropelando a legislação eleitoral com uma ja-
manta, prestam “favores” aos eleitores, parecendo acreditar 
como são bonzinhos e merecedores de votos em pagamento.

Zombando das leis, montam estruturas “voluntárias” 
para patrocinarem atendimentos assistencialistas proibidos. 
Eventos em que oferecem cortes de cabelo, pequenos aten-
dimentos médicos, odontológicos e laboratoriais, orientação 
legal e outras coisas do tipo e ainda se gabam pelas redes so-
ciais, exibindo seus feitos, aparentemente sem medo da jus-
tiça eleitoral.

Recentemente, vi – como muitos dos que aqui me leem 
hoje neste espaço no NJ – um vídeo em que um então ape-
nas pré-candidato se vangloriava de ter prestado milhares de 
favores a eleitores, como a distribuição de bolsas de estudo, 
exames médicos, atendimento odontológico e vários outros 
“favores”, o que o fazia, segundo seu raciocínio, merecedor do 
voto para vereador de Natal. Imagino o que não rolará nos 
próximos dias, quando a campanha de fato pegar fogo.

Nos bastidores, em rodas de conversas, ainda que muito 
menos do que em campanhas anteriores, já surgem as apos-
tas em torno de candidatos a candidatos campeões de gas-
tos. Gente que parece ter achado a botija no final de um ar-
co-íris perdido por aí e sai distribuindo dinheiro entre umas 
tais lideranças comunitárias que costumam achar que cam-
panha eleitoral é a hora certa para resolver todos os seus pro-
blemas financeiros.

O eleitor tem que estar, mais do que nunca, atento. De que 
adianta xingar, bradar nas ruas, se dizer decepcionado com os 
maus políticos e se deixar enganar por esses falsos profetas, 
que se vendem comoos detentores das chaves do céu? Nunca 
é demais lembrar: o Brasil está cheio de exemplos desses maus 
políticos que, depois de aboletados nas cadeiras do poder, cui-
dam dos próprios interesses e dos seus apaniguados, em detri-
mento do interesse público. Cautela e caldo de galinha – já diz 
o ditado popular – não fazem mal a ninguém, então, olho vivo, 
que muita gente está de armas em punho, pronta para tentar 
ludibriar eleitores e dar uma rasteira nos limites da lei para se 
impor pelo poder econômico ou dos discursos das promessas 
fáceis e vãs. Mais do que nunca, discernir é preciso. 

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Trânsito
O leitor José Carlos nos enviou pelo #NOVOWhats um 

registro no fim de tarde na Av. Ayrton Senna: “vários carros 
que ficam no embarque e desembarque de alunos ocupam 
um lado da avenida dificultando o trânsito e gerando engar-
rafamento, principalmente no horário das 18h. E pior, eles 
chegam a ultrapassar até mesmo o local destinado à parada 
de ônibus onde em muitos casos, os transportes públicos 
passam direto por não verem os passageiros”.
Via NOVOWhats 

Parada de ônibus
Essa é a situação da parada de ônibus do leitor Wander-

ley Adams. “Essa eu já tinha enviado, mas na época tinha 
cobertura. Agora caiu. Fica na Av Ayrton Senna, Nova Par-
namirim. Olha o sofrimento do nosso povo!”.
Via NOVOWhats

Cadastre-se:
Para ser o próximo leitor a receber diariamente as notícias 
e boletins no NOVOWhats no seu celular, basta adicionar 
o número 991133526 no seu WhatsApp e nos enviar uma 
mensagem com seu nome e bairro.
Quer acompanhar o NOVO pelo canal “NOVO no Tele-
gram”? Acesse: bit.ly/novotelegram.
Também estamos no WhatsApp, Twitter, Facebook, Insta-
gram, Snapchat, Youtube (todos esses com o perfil novojor-
nalrn), app NOVO Digital e pelo portal: novojornal.jor.br.

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Não é fácil administrar a 
máquina pública na contem-
poraneidade. O Estado mo-
derno, desde o seu nascimen-
to, só agregou novas respon-
sabilidades e competências, 
tendo que atuar em um am-
biente social e econômico 
mais complexo. O cidadão, 
principal razão de ser da ad-
ministração estatal, tem sua 
conduta pautada em um co-
nhecimento maior de seus 
direitos e dos deveres do Es-
tado, o que torna a gestão da 
coisa pública uma tarefa ár-
dua. Neste sentido, o grande 
desafio é gerar políticas de 
intervenção que permitam, 
ao mesmo tempo, atender 
as demandas contemporâ-
neas, mas sem perder de vis-
ta a busca incessante da sa-
tisfação das necessidades dos 
seus “clientes” – principal ra-
zão de ser do estado.

Buscando apresentar um 
caminho para as mudanças 
sociais apresentadas, a admi-
nistração pública gerencial 
emergiu na segunda metade 
do século XX, como resposta, 
de um lado, à expansão das 
funções econômicas e sociais 
do Estado, e, de outro lado, ao 
desenvolvimento tecnológico 
e à globalização da economia 
mundial, uma vez que ambos 
deixaram à mostra os proble-
mas associados à adoção do 
modelo anterior. A eficiên-
cia da Administração Públi-
ca – a necessidade de reduzir 
custos e aumentar a qualidade 
dos serviços, tendo o cidadão 
como beneficiário – torna-se 
então essencial.

O paradigma administra-
tivo público contemporâneo, 
fundamentado nos princípios 
da confiança e da descentrali-
zação da decisão, exige formas 
flexíveis de gestão, horizonta-
lização de estruturas, descen-
tralização de funções, incen-
tivos à criatividade. A ideia é 
justamente superar a ideo-
logia do formalismo e do ri-
gor técnico da burocracia tra-
dicional, centralizando o con-
trole nos resultados do serviço 
prestado.

A nova gestão pública ain-

da está ligada à satisfação to-
tal do cidadão, que agora é en-
xergado como cliente e não 
mais como mero usuário. Nes-
te momento é que se cria uma 
dificuldade, já que, em muitos 
momentos, torna-se bastante 
difícil compreender o que, de 
fato, a sociedade está solicitan-
do de seus gestores, quais são 
as suas necessidades e como é 
possível estabelecer canais de 
comunicação entre os órgãos 
governamentais e a opinião 
pública para compreender o 
“sentimento” desta última.

A pesquisa de opinião pú-

blica se concretiza como uma 
importante ferramenta opera-
tiva na administração estatal 
moderna. Isto porque ela au-
xilia aos produtores de políti-
cas governamentais nas mais 
variadas fases do processo de 
confecção das mesmas. Esta 
ferramenta ajuda na formula-
ção de estratégias de interven-
ção, na medida em que cap-
ta as reais necessidades da so-
ciedade; gera uma implemen-
tação da ação de modo mais 
racional e voltado para as ex-
pectativas dos cidadãos; e, 
além disso, possibilita um 

maior monitoramento da sa-
tisfação da população no mo-
mento em que o serviço é 
prestado.

Portanto, através da pes-
quisa de opinião, há uma 
constante procura no sen-
tido de eliminar fatores que 
não agradam ao cidadão, au-
mentando o índice de satis-
fação dos clientes, a legitimi-
dade dos gestores e das ações 
governamentais implemen-
tadas, e, consequentemente, 
a racionalização holística da 
administração pública, que 
hipertrofia os seus resultados.

Pesquisa de opinião: a bússola da 
gestão pública

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Advogados justificam ausência de Marisa 
Letícia e Lulinha em depoimento à PF.

O Brasil venceu a França por 3 sets a 1 
no vôlei masculino. Em um jogo bastante 
equilibrado e jogando sob pressão, a seleção 
brasileira conseguiu vencer após cerca de 
duas horas de um jogo bastante disputado.

Afastado da Operação Lei Seca, o capitão 
da Polícia Militar Styvenson Valentim, vai 
assumir uma função administrativa no 
Centro de Formação e Aperfeiçoamento 
da Polícia Militar.

Parque das Dunas vira 
‘Parque dos Pokémons’ e 

preocupa direção do Idema: 

Globo decide vetar Duvivier 
após “fora Temer” ao vivo, 

diz colunista: 

Potiguar está entre os 100 
melhores artesãos do Sebrae 

nacional: Um potiguar está entre os vencedores da quarta edição do 
Prêmio Sebrae Top 100 de Artesanato.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de
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Empresários cearenses Cristiano Maia e Carlos Prado investem em projetos 
de aquicultura e fruticultura irrigada que vão gerar 2.100 empregos no estado

camarão e frutas do Rn 
terão mais de R$ 100 mi 

I
nvestimentos de dois 
grupos cearenses que-
somados ultrapassam 
os R$ 100 milhões de re-
ais, prometem revitali-

zar dois grandes projetos vol-
tados para a produção no Rio 
Grande do Norte e gerar cerca 
de 1500 empregos rurais. Um 
é a fazenda de camarão Poti-
porã, localizada na região sali-
neira, comprada pelo empresá-
rio Cristiano Maia, da Samaria 
Aquicultura. 

O outro investimento é 
a retomada da produção de 
frutas irrigadas nas áreas que 
pertenciam à Del Monte, que 
ficaram abandonadas por 
oito anos e agora foram com-
pradas pela maior exportado-
ra de frutas irrigadas do Cea-
rá - a Itaueira, que adquiriu as 
terras em Ipanguaçu. O em-
presário Carlos Prado, sócio 
majoritário no negócio, es-
tima exportar de US$ 7 mi-
lhões ainda em 2016, prin-
cipalmente para os Estados 
Unidos.

A chegada dos investimen-

tos animou empresários locais 
e o governo do estado. Na últi-
ma segunda-feira (15), a Fede-
ração da Agricultura do Estado 
do RN (Faern) realizou um jan-
tar de recepção aos investido-
res. O evento ainda contou com 
a presença do governador Ro-
binson Faria, empresários, ins-
tituições financeiras e políticos.

O presidente da Faern, José 
Vieira, apontou que os empre-
sários atuam também em ou-
tros setores e poderão conhe-
cer outras potencialidades eco-
nômicas locais. Vieira destacou 
que o agronegócio é responsá-
vel por 52% das exportações do 
RN e que a instalação das novas 
empresas é fundamental para a 
geração de emprego.

“Quando se monta uma 
empresa dessa, ela influencia 
várias atividades, na parte me-
cânica, lojas, supermercados - 
a economia do município gira 
em função dela. É muito impor-
tante que essas empresas che-
guem, se instalem e fiquem. O 
agronegócio é altamente em-
pregador”, salientou. 

A Potiporã foi comprada no 
final de junho por pouco me-
nos de R$ 120 milhões. O pre-

ço corresponde não somente 
ao preço da fazenda, mas ao la-
boratório de larvas localizado 
em Touros e à indústria de be-
neficiamento de camarão, em 
Pendências – as maiores estru-
turas de carcinicultura do pais. 

Cristiano Maia, que tam-
bém tem negócios na constru-
ção pesada e civil, conta que 
quando a estrutura foi posta à 
venda pela Queiroz Galvão, fi-
cou preocupado com o desti-
no do laboratório da Potipo-
rã, ao qual comprava as larvas 
para a fazenda Samaria (CE). 
Resolveu comprar o laborató-
rio e a estrutura da Potiporã, 
além da própria marca (a R$ 6 
milhões). 

A produção de camarão 
sob nova direção começou em 
1º de julho, com média de 10 
toneladas por dia. “Nossa meta 
é produzir 400 toneladas por 
mês, em torno de cinco mil to-
neladas por ano, para viabili-
zar a indústria. É uma cadeia. 
A gente precisa viabilizar o la-
boratório de pós-larva, viabili-
zar a fazenda e a indústria”, ex-
plica o empresário Cristiano 
Maia. Cerca de 900 pessoas se-
rão empregadas. 

igor Jácome 
Do NOVO

// Empresário cristiano maia investe em 1.500 empregos no Rn

FÁBIO CORTEZ / NOVO

A empresa Itaueira com-
prou as terras que perten-
ciam à Del Monte, no Vale 
do Açu, e estavam paradas 
desde 2008, quando uma 
enchente prejudicou a pro-
dução de banana. O investi-
mento já alcançou R$ 15 mi-
lhões e a produção começou 
dia 1º de agosto, em 400 hec-
tares. Devem ser colhidos e 
exportados os primeiros me-
lões já em outubro, em cerca 
de 550 contêineres. 

O produtor Carlos Prado 
resolveu investir no RN por 
falta de disponibilidade de 
água no Ceará. A empresa já 
tinha exportações fechadas 
e precisava cumprir prazos. 
“Nós enfrentamos neste ano 
um problema de suprimen-
to de água no Ceará. Isso nos 
fez colocar toda a equipe 
em campo à procura de ter-
ra. Mas além de ter água, ti-
nha que ser dentro da zona 
área livre da mosca da fruta, 
que é uma área necessária 
para quem vai exportar para 
o mercado norte-america-
no, principalmente”, aponta. 
A empresa vai empregar 600 
pessoas.

O governador Robinson 
Faria afirmou que o estado 
está construindo um am-
biente de segurança jurídi-
ca para que os empresários 
permaneçam no RN através 
de desburocratização e agi-
lização dos licenciamentos 
ambientais, por exemplo.

itaueira investe 
R$ 15 milhões 
em assu
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Presidente da Fiern, Amaro Sales, entrega carta ao presidente da República em 
exercício com sugestões para acabar gargalos que entravam a economia do RN

Indústria potiguar pede 
investimentos a Temer

O 
presidente da 
Federação das 
Indústrias do RN 
(Fiern), Amaro  
Sales, participou 

ontem (16) em Brasília, de au-
diência com o presidente inte-
rino da República, Michel Te-
mer. Junto com os presidentes 
das federações da Bahia, Paiuí 
e Ceará, ele entregou pautas de 
reivindicações específicas para 
o Rio Grande do Norte.

A Michel Temer, Amaro Sa-
les entregou documento solici-
tando agilidade na construção 
do trecho da transposição do 
Rio São Franscisco na área do 
RN, em atraso; instalação das 
linhas de transmissão de ener-
gias renováveis; a duplicação 
da BR 304 entre o RN e o Cea-
rá; e a venda dos ativos da Pe-
trobras no estado para a inicia-
tiva privada.

De Brasília, o presidente da 
Fiern disse as reivindicações 
apresentadas ao presidente in-
terino são crucriais, neste mo-
mento, para a economia do es-
tado. De acordo com Amaro 
Sales, a finalização das obras 
de transposição do São Fran-
cisco são cruciais para sanar as 
dificuldades hídricas do Nor-
deste e, em especial, do RN. 

No caso das linhas de trans-
missão, explicou Amaro Sales, 
foi elencado ao presidente que 
esta é uma situação essencial 
para a economia potiguar pois 
o RN é o estado da federeção 
com que mais produz ener-
gias renováveis. E, somente no 
mês de julho, mais de 57% da 
energia renovável consumida 
no Nordeste foi produzida no 
Rio Grande do Norte que há 
dois anos não apresenta ne-
nhum projeto em leilões eóli-
cos por causa dos gargalos ge-

rados pelo atraso nas linhas de 
transmissão. 

O documento entregue a 
Temer destaca que o equacio-
namento das linhas de trans-
missão de energia eólica é uma 
necessidade para o estado que 
produz 3.115,6 MW a partir 
de 116 parques instalados em 
solo potiguar. Muitos ainda es-
tão sem produzir porque não 
há linhas de transmissão ins-
taladas suficientes para esco-
lar a produção. Outros 1.647,7 
MW estão em 66 parques em 
fase de implantação. “Há mui-
to mais a expandir, todavia, as 
linhas de transmissão são im-
periosas, fato que deve ense-
jar melhor atenção do Gover-
no Federal, pois sua ausência e 
demora na implantação cons-
tituem enorme gargalo para 
essa expansão”, diz a carta. 

A duplicação da BR 304 in-
clui adequação do entronca-
mento da BR 226 (divisa RN/

CE). Também relata ser ne-
cessário reiniciar as obras no 
trecho Parnamirim-Macaíba-
-entroncamento BR-226 para 
que possam estar concluídas 
no início de 2018. Pede ain-
da o início das obras em 2017 
para o trecho “Entroncamento 
BR-226-Mossoró-Divisa RN/
CE”.

Sobre a Petrobras, Amaro 
Sales explicou que o desinves-
timento da empresa no estado 
é um problema sério que atin-
girá os campos de produção 
de petróleo, gasodutos, térmi-
ca, concessões de exploração 
e produção, distrribuidora de 
gás de botijão e, por isso, suge-
re que as 25 plataformas desa-
tivadas no RN sejam vendidas 
à iniciativa privada para gerar 
emprego e renda. 

Para o segmento industrial 
potiguar, diz o documento, é 
preciso ter uma outra postura, 
inaugurando um novo diálo-

go, em relação ao Rio Grande 
do Norte que ainda é um dos 
ativos mais importantes para a 
Petrobras. “É devido construir 
alternativas e gerar compen-
sações, seja por investimentos 
em outras áreas (energia reno-
vável, p. ex.); seja pela liberação 
de poços maduros e a articula-
ção para que o Governo Fede-
ral promova novas licitações; 
seja pela oferta d´água a partir 
de poços profundos; seja pelo 
apoio – direito ou indireto – a 
empresas dos arranjos produ-
tivos que se formaram em tor-
no dela”, detalha  a carta. 

Amaro Sales ressaltou que 
a classe empresarial espera 
pela aprovação das reformas 
trabalhista, previdenciária, e 
política para que a economia 
de país volte a crescer. Segun-
do ele, somente dessa forma é 
que o déficit de R$ 120 bilhões 
da previdência para este ano 
e de R$ 180 bilhões espera-

dos para 2017 poderá ter uma 
solução."O universo de quase 
12 milhões de desempregados 
não pode esperar mais. Precisa 
haver um avanço nas leis", su-
geriu. Segundo ele, os empre-
sários são a favor da reguça-
mentação da terceirização da 
mão de obra e que isso não sig-
nifica precarização. 

Segundo o presidente da 
Fiern, o presidente disse que 
vai analisar as propostas. Na 
condição de presidente inte-
rino, disse Amaro Sales, não 
pode tomar medidas efetivas 
até que a situação política seja 
definida. 

TEMER 
Temer se reuniu ontem 

(16) com integrantes do Con-
selho Nacional do Serviço So-
cial da Indústria (Sesi). Os em-
presários do RN, Ceará, Piauí e 
Bahia apresentaram deman-
das em áreas como a traba-
lhista e de infraestrutura que 
contribuam para o fortaleci-
mento da indústria.

De acordo com o presi-
dente da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI), Robson 
Andrade, eles manifestaram ao 
presidente interino a impor-
tância de uma reforma na Pre-
vidência, do fortalecimento de 
acordos coletivos firmados en-
tre trabalhadores e emprega-
dores e das tercerizações.

“Colocamos a importância 
da reforma da Previdência, que 
tem tido um déficit muito gran-
de e uma insegurança em rela-
ção ao futuro do setor, a capaci-
dade de pagamento dos bene-
fícios e as mudanças na legis-
lação trabalhista. Discutirmos 
também a questão de fortale-
cer os acordos sindicais entre 
trabalhadores e empregadores 
e a questão da terceirização”, 
disse o presidente da CNI, Ro-
bson Andrade.

Silvio Andrade 
Do NOVO

// Presidente da Fiern, Amaro Sales, entregou documento a Michel Temer solicitando investimentos no RN

FOTO WARE/ FOTOSTATION

O governo federal vol-
tou a discutir com 
entidades do se-

tor automotivo a possibilida-
de de tirar do papel um pro-
grama de renovação de fro-
ta, informaram nesta ter-
ça-feira, 16, o ministro da 
Indústria, Comércio Exte-
rior e Serviços (MDIC), Mar-
cos Pereira, e o presidente da 
Associação Nacional dos Fa-
bricantes de Veículos Auto-
motores (Anfavea), Antonio 
Megale, em evento da Fede-
ração Nacional de Distribui-
ção de Veículos Automotores 
(Fenabrave).

Em discurso para os par-
ticipantes do evento, o mi-
nistro disse que está empe-
nhado com o projeto e que 
pretende envolver os bancos 
públicos para facilitar o finan-
ciamento. "Já conversei com o 
presidente do Banco do Bra-
sil e com o presidente da Cai-
xa", contou. Afirmou também 
que quer ver o projeto do pro-
grama de renovação de frota 
finalizado até o fim deste ano, 
para que entre em vigor já no 
ano que vem.

As conversas entre o setor 
e governo começaram no go-
verno de Dilma Rousseff e fo-
ram interrompidas quando 

teve início o processo de im-
peachment da petista. A ini-
ciativa, batizada de Progra-
ma de Sustentabilidade Vei-
cular, tem o objetivo tirar de 
circulação veículos muito an-
tigos e substitui-los por veícu-
los novos e mais eficientes do 
ponto de vista energético.

As negociações foram re-
tomadas na semana passa-
da, quando Megale se encon-
trou com Pereira em Brasília 
para apresentar a versão pre-

liminar do projeto. Segundo 
o presidente da Anfavea, ain-
da não há uma definição de 
que como programa vai fun-
cionar e nem qual é a previ-
são de qual será o impacto no 
mercado interno de veículos.

O ministro disse que re-
cebeu pessoalmente do pre-
sidente em exercício Michel 
Temer a missão de tocar as 
conversas com o setor. Ao 
todo, 19 entidades do setor 
participam das negociações, 

entre elas a Anfavea, a Fena-
brave e o Sindipeças.

Em linhas gerais, a ideia 
do programa é que os pro-
prietários de veículos antigos 
ganhem um crédito ao trocar 
o antigo por um novo. O anti-
go seria mandado para suca-
ta e a troca seria voluntária e 
não obrigatória.

Em janeiro, quando Dil-
ma ainda estava no comando 
do governo, o presidente da 
Fenabrave, Alarico Assump-

ção Jr, disse que as conver-
sas estavam avançadas e que 
o programa envolveria cami-
nhões com mais de 30 anos 
de uso e carros com mais de 
15 anos de uso. À época, afir-
mou que o programa resulta-
ria em um aumento anual de 
500 mil unidades no merca-
do interno.

TEMER EM VÍDEO 
Em mensagem de vídeo 

destinada a participantes de 
evento da Federação Nacio-
nal de Distribuição de Veícu-
los Automotores (Fenabra-
ve), o presidente em exercício 
Michel Temer afirmou que 
espera receber sugestões do 
setor para tirar o País da crise 
econômica.

"Tenho a mais absolu-
ta certeza de que, neste con-
gresso, os senhores acaba-
rão por formular algum do-
cumento, que mandarão para 
muitos setores e espero que 
mandem também para a Pre-
sidência da República, fazen-
do sugestões", disse o presi-
dente em exercício.

Temer, no entanto, pediu 
que as sugestões fossem "cal-
cadas e alicerçadas precisa-
mente nessa ideia de aliança 
de todos". "O setor emprega 
milhares de pessoas e esses 
empregos precisam ser man-
tidos", disse.

// Indústria automotiva

Governo quer renovação de frota
André Ítalo Rocha 
Da Agência Estado

// Governo volta a discutir com setor automotivo retomada do programa de renovação da frota nacional

OSVALDO CORNETI/ FOTOS PÚBLICAS

Serra convoca 
embaixador do 
Uruguai para  
explicações 

O ministro das 
Relações 
Exteriores, 

José Serra, convocou o 
embaixador do Uruguai 
no Brasil, Carlos Amorim 
Tenconi, a dar explicações 
sobre as declarações do 
chanceler daquele país, 
Rodolfo Nin Novoa, a 
respeito da presidência do 
Mercosul. De acordo com 
o jornal El País, Novoa 
teria afirmado, em reunião 
com deputados na última 
sexta-feira, que o Brasil 
teria tentado "como 
que comprar" o voto do 
Uruguai, oferecendo-se 
para levá-lo a negociações 
comerciais com outros 
países. Em troca, o 
Uruguai não transferiria 
a presidência do bloco 
para a Venezuela. Essa 
oferta teria sido feita por 
Serra e o ex-presidente 
Fernando Henrique 
Cardoso no dia 5 de julho, 
quando ambos foram a 
Montevidéu e se reuniram 
com o presidente Tabaré 
Vásquez. As negociações 
comerciais seriam 
com países da África 
subsaariana e com o Irã. 

Na reunião, Nin Novoa 
reafirmou a posição de 
seu governo, de que a 
Venezuela é a legítima 
presidente do Mercosul. 
E acusou o Brasil e o 
Paraguai de fazerem 
"bullying" ao novo 
comando temporário 
do bloco. O governo 
brasileiro não reconhece a 
presidência da Venezuela, 
segundo informou Serra 
em carta enviada aos 
chanceleres.

O ministro uruguaio 
minimizou a reunião 
mantida entre o 
presidente em exercício 
do Brasil, Michel Temer, 
e os mandatários da 
Argentina, Mauricio 
Macri, e do Paraguai, 
Horacio Cartes, na 
recepção de abertura 
dos Jogos Olímpicos 
no Rio. Segundo Nin 
Novoa, foi uma conversa 
"de coquetel" que não 
resolveu "absolutamente 
nada". Ele defendeu, 
ainda, que a Venezuela 
não seja punida por não 
haver internalizado as 
normas do Mercosul - o 
que era condição para ela 
ser considerada membro 
pleno, a ser cumprida até 
a sexta-feira passada. 

O chanceler afirmou 
ainda que a democracia 
não foi rompida na 
Venezuela, por isso 
não haveria base para 
a aplicação da cláusula 
democrática, como 
defende o Paraguai. 
Houve, porém, deputados 
que discordaram dessa 
afirmação, segundo 
relatou o jornal uruguaio.

// Diplomacia

Lu Aiko Otta 
Da Agência Estado

// Ministro das Relações 
Exteriores José Serra

WILSON DIAS / ABR
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Baiano Robson Conceição vence o francês Sofiane Oumiha por decisão unânime 
dos jurados e se torna primeiro brasileiro campeão olímpico de boxe

O ouro 
é nosso, pai
A 

medalha de ouro 
olímpica final-
mente foi pendu-
rada no pescoço 
de um pugilista 

brasileiro. Por decisão unâni-
me dos jurados, o baiano Ro-
bson Conceição derrotou o 
francês Sofiane Oumiha na ca-
tegoria dos pesos ligeiros (até 
60 kg), nesta terça-feira à noite, 
pelos Jogos do Rio-2016. Com 
o Riocentro praticamente lo-
tado - e contando com perso-
nalidades como o presiden-
te do Comitê Rio 2016, Carlos 
Arthur Nuzman -, o brasileiro 
demonstrou habilidade em to-
dos os recursos técnicos.

Robson figura agora na ga-
leria de pugilistas nacionais 
com medalhas olímpicas: Es-
quiva Falcão, prata, e Yama-
guchi Falcão e Adriana Araú-
jo, bronze, todas em Lon-
dres-2012, além do terceiro 
lugar conquistado por Serví-
lio de Oliveira, no já distante 
México-1968.

Disputar a final do boxe foi 
uma vitória pessoal para Ro-
bson. "Minha vida inteira tem 
sido muito difícil", comentou 
ele, logo que derrotou o cuba-
no Lazaro Jorge Alvárez, na se-
mifinal. "Havia 28 atletas nes-
sa Olimpíada, todos se prepa-
raram muito bem, mas posso 
dizer que treinei mais que eles. 
Por isso, é a hora de eu atingir 
alturas ainda maiores e ir mais 
longe."

Independentemente do 
resultado da luta contra o 
francês, Robson sentia-se in-
timamente gratificado. "Che-
gar à disputa da medalha de 
ouro significava muito para 
mim. Nos últimos dois Jogos 
Olímpicos que participei (Pe-
quim e Londres), eu não esta-
va totalmente preparado. Des-
ta vez, foi diferente."

Assim como Esquiva Fal-
cão em 2012, Robson Concei-

ção sabia que carregava uma 
pesada responsabilidade ao 
tentar o ouro inédito. "Eu sa-
bia que significaria muito ga-
nhar uma medalha como essa 
para o Brasil", disse ainda an-
tes de enfrentar Sofiane Ou-
miha. "Há muitos atletas em 
outros esportes que represen-
tam o País. Mas o boxe está 
melhorando, e estamos traba-
lhando muito."

Sua participação na Olim-

píada tornou-se decisiva para 
empurrar o desenvolvimento 
do esporte. "Vamos ter um fu-
turo melhor", acredita. "O Bra-
sil tem muitos atletas talento-
sos. Meus técnicos me ajuda-
ram muito na preparação para 
essa Olimpíada, me incentiva-
ram demais nos treinamentos, 
enfim, me ajudaram para es-
tar realmente preparado."

Aos 27 anos, baiano de 
São Caetano, bairro pobre de 

Salvador, Robson disputa sua 
terceira e última olimpíada - 
após os Jogos, pretende se tor-
nar profissional. Com isso, ele 
acredita que conseguirá im-
pulsionar o esporte entre os 
brasileiros, tentando ameni-
zar as dificuldades rotineiras. 

"O Comitê Olímpico deu 
um suporte ao boxe brasilei-
ro, mas ainda não é o suficien-
te para alcançarmos melho-
res resultados, mesmo o Brasil 

tendo uma grande quantidade 
de jovens talentos", afirma Ro-
bson. "Nós só precisamos de 
oportunidades. Afinal, precisa-
mos ter mais chance de com-
petir com lutadores de todo o 
mundo de igual para igual."

O ministro do Esporte, Le-
onardo Picciani, chegou atra-
sado à luta que deu o ouro a 
Conceição e entrou no Rio-
centro quando a disputa já ti-
nha terminado.

// Aos 27 anos, baiano de São Caetano, bairro pobre de Salvador, Robson disputa sua última olimpíada e agora quer incentivar esporte no país

ROBERTO CASTRO / BRASIL2016

Isaquias Queiroz conquis-
tou na manhã de ontem 
a primeira medalha olím-

pica da história da canoagem 
brasileira. O baiano foi segun-
do colocado na final do C1 
1.000 metros, em prova dis-
putada na Lagoa Rodrigo de 
Freitas, na zona sul do Rio, e 
se tornou o primeiro brasilei-
ro a conquistar uma medalha 
em Olimpíadas nesse esporte. 
O alemão Sebastian Bendler 
chegou em primeiro e levou 
o bicampeonato olímpico, en-
quanto Serguei Tarnovisch, da 
Moldávia, completou o pódio.

A disputa foi acirrada nos 
primeiros 750 metros, com 
Isaquias e Bendler disputando 

lado a lado a liderança. No últi-
mo trecho da prova, porém, o 
alemão conseguiu demonstrar 
mais fôlego e arrancou para a 
vitória. Bendler fechou a prova 
com o tempo de 3min56s926, 
enquanto Isaquias foi prata 
com 3min58s529.

Nas arquibancadas, o pú-
blico fez a sua parte. Apesar do 
forte calor que fez na zona Sul 
do Rio já nas primeiras horas 
do dia, o torcedor compareceu 
em bom número e apoiou bas-
tante o atleta brasileiro, assim 
como já fizera na manhã ante-
rior, durante as eliminatórias.

O pódio de Isaquias nos 
Jogos do Rio na prova indivi-
dual de 1 000m completa uma 

sequência que começou com 
o bronze no Mundial de Duis-
burg em 2013 e que teve ainda 
um ouro nos Jogos Pan-Ame-
ricanos de Toronto, no ano 
passado.

Com a medalha, Isaquias 
também mantém vivo o so-
nho de conquistar três pódios 
nas provas que irá disputar 
nos Jogos do Rio. Ele também 
irá competir no C1 200m - as 
eliminatórias são na manhã 
de hoje - e na C2 1.000m, na 
qual faz dupla com Erlon de 
Souza e prova em que os dois 
aparecem como favoritos ao 
ouro. No ano passado, eles 
conquistaram o Mundial de 
Canoagem de Milão.

// Inédito

Isaquias Queiroz leva prata na Rio 2016
e faz história na canoagem brasileira

// Brasileiro ainda vai competir hoje pela manhã no C1 200m

RIO 2016

Seleção 
masculina 
disputa vaga 
na final

Chegou a hora da 
verdade. Com a 
confiança em alta 

depois de vencer com 
autoridade a Dinamarca 
e a Colômbia, a Seleção 
Brasileira de Futebol 
encara hoje, às 13h, 
Honduras na semifinal dos 
Jogos Olímpicos do Rio de 
Janeiro, para continuar no 
sonho da medalha de ouro 
inédita. 

A Seleção do técnico 
Rogério Micale tem 
crescido na hora certa. 
Depois de dois empates 
sem gols nos jogos 
inaugurais diante de África 
do Sul e Iraque, o time 
convenceu. Tem atuado 
bem, de maneira ofensiva 
e, principalmente, sem 
dar chances de ataque ao 
adversário. 

Apesar de jogar com 
quatro atacantes em 
campo, a seleção brasileira 
não tomou nenhum gol 
até agora nestes jogos 
olímpicos, que tem 
também enfatizado o 
desempenho da dupla 
de zaga Marquinhos e 
Rodrigo Caio.

Comandados por 
Neymar, o trio Gabriel 
Jesus, Gabigol e Luan 
tem comemorado a boa 
fase. E destacado a forma 
que a equipe tem se 
apresentado, com toque 
de bola desde a defesa, 
evitando chutões e muita 
movimentação ofensiva. 

“É o jeito brasileiro de 
jogar, nossa equipe vem 
mostrando não só nos dois 
últimos jogos, mas nos 
quatro, que trabalhamos 
a bola e temos paciência 
para fazer gols e criar 
chances. Trabalhamos 
muito, assistimos a vídeos 
deles [Honduras]. Vamos 
com tudo, com objetivo de 
ganhar o jogo. Será duro, 
não vai ser fácil, vamos 
com o objetivo de passar à 
final”, destacou o atacante 
Gabriel Jesus, que ganhou 
nova função no time de 
Micale, atuando pelo lado 
direito de ataque.

Já Gabigol destacou 
que gostou das atuações 
nas duas primeiras 
rodadas, apesar do 
resultado não ter sido o 
mais favorável. 

“Fiquei muito contente 
pelos primeiros jogos, é 
claro que queria mais os 
resultados do que jogar 
bem. As coisas acontecem 
comigo de uma forma 
maravilhosa, tenho que 
glorificar a Deus, aos 
treinamentos e aos meus 
companheiros, sem eles 
não teria feito os gols. 
Não quero chamar a 
responsabilidade para 
mim, é uma coisa natural, 
temos vários jogadores 
que podem decidir, é isso 
que torna essa Seleção 
forte”, acredita o atacante.

Para o atacante Luan, 
autor de um bonito gol 
na classificação contra a 
Colômbia e que ganhou 
a vaga de titular durante 
os jogos, o que faltava era 
apenas balançar as redes 
– fato que não aconteceu 
nas duas rodadas iniciais. 

Quando Gabigol 
marcou o primeiro contra 
a Dinamarca, ainda na 
fase de grupos, o peso 
diminuiu nas costas do 
time brasileiro. 

// Futebol

Editor: Luan Xavier      E-mail: luanxavier@novojornal.jor.br
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AGENDÃO - RIO 2016
Atletismo 
Masculino
Decatlo
09h30 - 100 m com L.A. De Araujo
09h46 - 100 M
09h54 - 100 M
10h35 - SALTO EM DISTÂNCIA
10h35 - SALTO EM DISTÂNCIA - (BRA) L.A. De 
Araujo
12h15 - ARREMESSO DE PESO
12h15  - ARREMESSO DE PESO - (BRA) L.A. De 
Araujo
17h45 - SALTO EM ALTURA
17h45 - SALTO EM ALTURA - (BRA) L.A. De Araujo
21h20 - 400 M
21h28 - 400 M - (BRA) L.A. De Araujo
21h36 - 400 M
21h44 - 400 M
Lançamento de martelo
09h40 - (BRA) W. Domingos
5.000 m rasos
10h05 - CLASSIFICATÓRIA
3.000 m com barreiras
11h50 - FINAL
(BRA)
A. Da Silva
lançamento de dardo
masculino
20h30 CLASSIFICATÓRIA
BRA
J.C. De Oliveira
200 m rasos
masculino
22h00 SEMIFINAL
Feminino 
800 m rasos
10h55 - (BRA) F. De Lima
110 m com barreiras
20h45 - SEMIFINAL
22h55 - FINAL
salto em distância
21h15 - FINAL
200 m rasos
22h30 - FINAL

Basquete
Masculino (Quartas de final) 
11h - AUSTRÁLIA X LITUÂNIA 
14h30 - ESPANHA X FRANÇA 
18h45 - ESTADOS UNIDOS X ARGENTINA
22h15 - CROÁCIA X SÉRVIA

Canoagem velocidade 
Masculino
k2 1.000 m
09h - CLASSIFICATÓRIA
10h12 - SEMIFINAL
c1 200 m
09h16 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) Isaquias 
Queiroz
10h20 - SEMIFINAL
k2 200 m
09h37 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) Brasil
10h34 - SEMIFINAL
Feminino
k1 500 m
09h51 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) A.P. Vergutz
10h48 - SEMIFINAL

Futebol 
Masculino (SEMIFINAL)
13h - BRASIL X HONDURAS
16h - NIGÉRIA X ALEMANHA 

Vela 
Feminino
470
13h05 - REGATA DA MEDALHA
Masculino
470 
14h05 - REGATA DA MEDALHA

Vôlei 
Masculino (Quartas de final) 
10h - CANADÁ X RÚSSIA  
14h - ESTADOS UNIDOS X POLÔNIA 
18h - ITÁLIA X IRAQUE
22h15 - BRASIL X ARGENTINA

Vôlei de praia 
Feminino 
22h - DISPUTA DO BRONZE
23h59 - FINAL

Badminton 
Masculino
Simples
11h - QUARTAS DE FINAL
Dupla misto
11h50 -  FINAL - (INA) L. Natsir e T. Ahmad x 
(MAL) P.S. Chan e L.Y. Goh

Boxe 
Masculino
Até 69 kg 
16h30 - FINAL - (UZB) Shakhram Giyasov x (CAZ) 
Daniyar Yeleussinov
Até 52 kg
16h15 - QUARTAS DE FINAL
Feminino
Até 60 kg
14h - SEMIFINAL - 
(FIN) Mira Potkonen x (CHN) Junhua Yin
14h15 - SEMIFINAL - 
(RUS) Anastasiia Beliakova x (FRA) Estelle Mossely
Até 75 kg
15h - QUARTAS DE FINAL - (CHN) Qian Li x (BRA) 
Andreia Bandeira

Ciclismo BMX
Feminino 
13h30 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) Priscilla 
Carnaval
Masculino
14h34 - CLASSIFICATÓRIA - (BRA) R. Rezende

Golfe 
Feminino 
07h30 - VOLTA 1 - (BRA) Miriam Nagl e (BRA) V. 
Lovelady

Handebol 
Masculino (Quartas de final) 
10h - BRASIL x FRANÇA
13h30 - ALEMANHA X QATAR
17h - DINAMARCA X ESLOVÊNIA
20h30 - CROÁCIA X POLÔNIA

Hóquei na grama 
Feminino (Semifinal)
12h - HOLANDA X ALEMANHA
17h - NOVA ZELÂNDIA X GRÃ-BRETANHA

Luta olímpica 
Feminino
Estilo livre até 69 kg
10h40 - OITAVAS DE FINAL - 
(ISR) Ilana Kratysh x (BRA) Gilda Maria De Oliveira
Estilo livre até 58 kg
11h12 - OITAVAS DE FINAL - (BRA) Joice Souza 
Da Silva x (QRG) Aisuluu Tynybekova
Estilo livre até 48 kg

10h08 - PRELIMINAR
17h30 - FINAL

Polo aquático 
Feminino 
11h - 5º AO 8º - AUSTRÁLIA X BRASIL
12h20 - SEMIFINAL - RÚSSIA X ITÁLIA 
15h10 - 5º AO 8º - ESPANHA X CHINA
16h30 -  SEMIFINAL - HUNGRIA X ESTADOS 
UNIDOS

Saltos ornamentais 
Feminino
Plataforma
15h - CLASSIFICATÓRIA

Taekwondo 
Feminino
Até 49 kg
09h - OITAVAS DE FINAL - 
(NZL) Andrea Kilday x (BRA) Iris Sing
16h30 - QUARTAS DE FINAL
17h - SEMIFINAL
17h30 - SEMIFINAL
20h30 - REPESCAGEM
21h - DISPUTA DO BRONZE
21h30 - DISPUTA DO BRONZE
22h - FINAL
Masculino
Até 58 kg
09h15 - OITAVAS DE FINAL - 
(ISR) Ron Atias x (BRA) Venilton Teixeira
16h45 - QUARTAS DE FINAL
17h15 - SEMIFINAL
17h45 - SEMIFINAL
20h45 - REPESCAGEM
21h15 - DISPUTA DO BRONZE
21h45 - DISPUTA DO BRONZE
22h15 - FINAL

Tênis de mesa 
Masculino
Equipe
11h - DISPUTA DO BRONZE - (CDS) Jeoung 
Y., Lee S. e Joo S. x (ALE) B. Steger, T. Boll e D. 
Ovtcharov
19h30 - FINAL - (CHN) Xu X., Ma L. e Zhang J. x 
(JAP) M. Yoshimura, K. Niwa e J. Mizutani

Meninas do futebol brasileiro perdem para a Suécia nos pênaltis e agora terão 
que se contentar com a disputa do terceiro lugar nos Jogos Olímpicos do Rio

Sonho olímpico continua 
sendo apenas um sonho

A 
Suécia protagoni-
zou uma espécie 
de Maracanazo 
em menores pro-
porções ontem, 

pelas semifinais do torneio de 
futebol feminino dos Jogos do 
Rio. A equipe europeia se de-
fendeu durante o tempo nor-
mal e mais a prorrogação para 
não levar gols, empatar por 0 
a 0 e derrubar o Brasil nos pê-
naltis por 4 a 3. A eliminação 
das donas da casa, as favoritas, 
frustrou mais uma vez o proje-
to do inédito ouro olímpico.

Assim como naquele Brasil 
x Uruguai em 1950, o estádio 
do Maracanã estava lotado. De 
um lado a imensa torcida de 
verde e amarelo confiava no 
talento de Marta e no retros-
pecto recente contra a Suécia. 
Afinal, há dez dias a vitória ha-
via sido por 5 a 1. Porém, dessa 
vez a defesa sueca trabalhou 
muito bem, principalmente a 
goleira Lindhal, que nos pênal-
tis defendeu as cobranças de 
Cristiane e Andressinha.

Marta acertou o seu chu-
te nas cobranças decisivas, 
assim como a goleira Bárba-
ra novamente fez ótima de-
fesa no chute de Asllani. Mas 
foi pouco diante da determi-
nação e paciência de adversá-
rias que durante 120 minutos 
se seguraram atrás para espe-
rar a chance de cobrar pênal-
tis. Restará ao Brasil disputar o 
bronze, na sexta-feira, em São 
Paulo, e se contentar em ficar 
longe da oportunidade de dis-
putar a terceira final olímpica.

Da fria Suécia veio a típica 
catimba sul-americana. De-
mora para bater tiro de metas, 
atrasos para cobranças de la-
terais e uma postura defensiva 
sem vergonha alguma de de-

monstrar medo fez o time eu-
ropeu conseguir segurar mais 
de 120 minutos de pressão, 
ajudado pelos erros e nervo-
sismo do Brasil.

Dez dias após o Brasil go-
lear a Suécia por 5 a 1 no En-
genhão, pela fase de grupos, as 
equipes se encontraram sob 
condições bem diferentes. A 
seleção da casa não fez mais 
gols no torneio desde então, 
enquanto as adversárias che-
garam à semifinal como ze-
bra. A receita delas para bus-
car a decisão foi a mesma da 
usada contra as americanas, 
atuais campeãs mundiais: jo-
gar na defesa com a esperan-
ça de levar aos pênaltis.

O futebol olímpico estreou 
no Maracanã em tarde de sol, 
calor e ótima presença da tor-
cida. As imensas filas do lado 
de fora adiaram a entrada do 
público. Muitos chegaram ao 

estádio quando o Brasil já ini-
ciava a longa batalha contra a 
retranca sueca, posicionada 
em um 4-5-1 obediente ao ex-
tremo. Nem mesmo quando 
tinha chance de atacar a equi-
pe abria mão do esquema.

Ao Brasil restava a paciên-
cia de explorar uma brecha. 
Marta, com o nome gritado 
pelo estádio, era a mais aciona-
da pela direita. Quando a op-
ção ficou óbvia e marcada de-
mais, era a vez de explorar a es-
querda. A alternância de lados 
seria uma opção produtiva se 
tivesse uma atacante centra-
lizada capaz de finalizar ao 
gol. Sem Cristiane, ficou difícil. 
Ainda assim a equipe da casa 
chegou com perigo duas vezes 
com Debinha e quase marcou 
graças a um gol contra.

Os sustos vinham no ata-
que, mas também na defesa. 
O time avançava demais e deu 

à Suécia espaços para dar tra-
balho. A goleira Bárbara deu 
a bola de presente para o ata-
que sueco e quase complicou 
a situação. O passar do tempo 
era prejudicial somente para 
o Brasil, pela expectativa e an-
siedade de um estádio lotado, 
mas que não exercia tamanha 
pressão. A torcida no Maraca-
nã foi mais uma apreciadora 
silenciosa do jogo do que atu-
ante na briga por vaga na final. 

No segundo tempo o calor 
e o cansaço a partida cair. Mar-
ta pouco apareceu e, sem ela, 
o time dominou sem ameaçar. 
O jogo ficou monótono e par-
te da torcida até se desligou do 
gramado para protestar con-
tra o presidente em exercício, 
Michel Temer, e para pedir a 
entrada de Cristiane, em recu-
peração de lesão.

O apelo só foi atendido 
para o começo da prorroga-

ção. A forma abaixo do ideal 
dela, somada ao cansaço do 
Brasil pelo segundo jogo se-
guido no tempo extra não alte-
raram o panorama do jogo. Foi 
a Suécia quem criou mais lan-
ces de perigo, antes de Marta 
perder uma chance nos acrés-
cimos e do apito decretar a ida 
aos pênaltis.

A torcida já tinha come-
çado a gritar o tradicional "eu 
acredito" quando as cobran-
ças começaram. As suecas de-
monstraram mais tranquilida-
de, ao deslocar a goleira Bár-
bara na maioria dos chutes. O 
desfecho ficou para Dahlkvist, 
que converteu e silenciou de 
vez o Maracanã.

Além de Dahlkvist, Schelin, 
Seger e Fischer também con-
verteram suas penalidades, 
enquanto apenas Marta, An-
dressa Alves e Rafaelle marca-
ram pelo Brasil nesta disputa.

// Dez dias depois de golear a próprio Suécia por 5 a 1, time feminino protagonizou um novo ‘Maracanaço’ do futebol brasileiro
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Brasil 
ganha 
bronze 
de 2008

OBrasil ganhou 
ontem mais uma 
medalha nos Jogos 

Olímpicos... de Pequim! 
Isso porque o Comitê 
Olímpico Internacional 
(COI) anunciou que o 
revezamento 4 x 100 
metros feminino do Brasil 
herdou a medalha de 
bronze na Olimpíada de 
2008 pelo fato de uma das 
atletas russas medalhista 
de ouro ter sido pega em 
exame antidoping. 

Com isso, toda a equipe 
russa que participou da 
prova foi desclassificada. 
A Bélgica herdou o ouro, 
a Nigéria a prata e o 
Brasil, quarta colocada 
inicialmente, o bronze. O 
time brasileiro na ocasião, 
na final, foi formado 
pelas velocistas Rosemar 
Coelho Neto, Thaissa 
Presti, Lucimar de Moura e 
Rosângela Santos.

Santos tinha apenas 
17 anos em 2008 e está 
na Rio-2016. Ela é uma 
das apostas da CBAT 
(Confederação Brasileira 
de Atletismo) na equipe 
de 4 x 100 m feminino, 
em que a confederação 
vê possibilidades de uma 
medalha de bronze na 
final que será realizada na 
sexta (19).

A russa flagrada foi 
Iulia Chermoshanskaya, 
por duas substâncias 
anabolizantes. Ela foi 
testada em campanha do 
COI de realizar revisão de 
testes das Olimpíadas de 
2008 e 2012, com métodos 
novos. Com o novo bronze, 
o Brasil acumulou 16 
medalhas em Pequim, com 
três de ouro, quatro de prata 
e nove de bronze, igualando 
a Holanda no total ganho, 
mas permanecendo no 17° 
lugar.

// Herança
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Nayara Régia, de apenas 18 anos, foi morta ontem a tiros na Zona Norte da capital; este ano, de 
acordo com a polícia, já são 21 mulheres assassinadas no RN em contexto de violência doméstica  

estado registra o quinto caso 
de feminicídio em uma semana

N
ayara Régia Noê-
mia da Silva, 18, 
foi morta a tiros 
em via pública 
no conjunto Vale 

Dourado, Zona Norte de Natal, 
na tarde de ontem. Principal 
suspeito do crime: o ex-com-
panheiro da garota. Ela foi a 
21ª mulher a ser assassinada 
no Rio Grande do Norte este 
ano em contexto de violência 
doméstica ou com caracterís-
ticas de preconceito de gêne-
ro, caracterizando feminicídio.

Até o domingo da sema-
na passada, dia 8 de agosto, 
eram 16 casos de feminicídio 
em todo o Rio Grande do Nor-
te em 2016, contra 10 casos no 
mesmo período no ano passa-
do, segundo o levantamento 
do Observatório da Violência 
Letal Intencional (Obvio). 

Entretanto, em uma sema-
na, o número de 2016 dispa-
rou para 21, com os registros 
em Santa Cruz, São Rafael, 
Mossoró e dois em Natal, nos 
bairros das Rocas e no conjun-
to Vale Dourado.

As autoridades alertam 
que é necessário tratar do pro-
blema antes que ele chegue ao 
extremo, pois são altos os ín-
dices de violência e agressões 
contra as pessoas do sexo fe-
minino e eles podem vir a ge-
rar mais mortes.

A Polícia Civil já instaurou 
1098 inquéritos de violência 
contra a mulher em 2016 na 
Região Metropolitana de Na-
tal. Os dados são das Delega-
cias Especializadas de Atendi-
mento à Mulher (Deams).

De acordo com a delegada 
Paola Maués, que comanda a 
unidade de Parnamirim, o nú-
mero pode ser ainda superior. 
Isso porque a Grande Natal só 
dispõe de 3delegacias espe-
cializadas: duas na capital, nas 
Zonas Norte e Sul, e uma em 
Parnamirim. 

“Há outras cidades na Re-
gião Metropolitana e com cer-
teza há violência por lá tam-
bém”, diz a delegada.

Dentre os casos citados 
que viraram inquérito, cons-
ta os de violência física, sexual, 
psicológica e patrimonial. As 
ocorrências de violência mo-
ral agora são encaminhadas 
para a Defensoria Pública, por 
questões processuais. 

“Isso reduziu um pouco 
em termos numerais de in-
quérito, mas a quantidade ain-
da é bastante expressiva”, afir-
ma Paola Maués.

De todo modo, a delegada 
conta que as vítimas têm cada 
vez mais procurado a polícia 
para relatar os casos de agres-
são. Tem aumentado também 
a quantidade de denúncias 
de terceiros através do disk 
180, de acordo com a delega-
da Paola.

A delegada enfatiza que a 
denúncia e a conscientização 
são necessárias para a redu-
ção não só das agressões, mas 
também dos feminicídios.

Da semana passada até 
ontem, as cinco mulheres que 
foram vítimas de assassina-
to tiveram os companheiros 
ou ex-companheiros como 
os principais suspeitos de te-
rem cometido ou planejado os 
crimes.

Segundo informou a de-
legada Paola Maués, apenas 
uma dessas vítimas havia de-
nunciado violências anterio-
res e foi enquadrada no pro-
grama de medida protetiva. “E 
é raro acontecer o assassinato 
depois que as en-caixamos na 
medida protetiva, pois o agres-
sor fica intimidado”, completa.

Por isso, ela diz, é preciso 
que as mulheres que sofrem 
algum tipo de violência procu-
rem a Polícia Civil para regis-
trar a queixa e tentar se enqua-
drar no programa.

Rafael Barbosa 
Do NOVO

// Polícia tem 98 inquéritos de violência contra a mulher em 2016

GEANDSON OLIVEIRA / NOVO

// Paola Maués, delegada: número pode ser ainda superior
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‘Maria da Penha’ vai às escolas 
A secretária de Estado de 

Políticas Públicas para as Mu-
lheres, Flávia Lisboa, lamen-
tou os feminicídios registrados 
no RN e diz que é através da 
conscientização que a socieda-
de vai conseguir inverter os in-
dicativos de violência contra a 
mulher. “Precisamos descons-
truir essa cultura com cons-
cientização”, reforça.

Por parte da Secretaria, Flá-
via Lisboa destaca que há pro-
jetos que são desenvolvidos 
pela pasta para promover essa 
mudança de pensamento. Um 
exemplo é o ‘Maria da Penha 
nas Escolas’.

Lançado no início de agos-
to em comemoração aos 10 
anos da Lei Maria da Penha, o 
projeto tem percorrido escolas 
em cidades do Rio Grande do 
Norte com o objetivo de discu-
tir a violência contra a mulher.

O projeto é executado pela 
Secretaria de Estado de Polí-
ticas Públicas para as Mulhe-
res (SPM), mas conta com o 
apoio de outros órgãos do Es-
tado, como a Coordenadoria 
da Defesa da Mulher e das Mi-
norias (CO-DIMM), que faz 
parte da Secretaria Estadual da 
Segurança e da Defesa Social 
(Sesed).

A titular da SPM diz que 
os trabalhos foram intensifi-
cados em agosto, por conta da 
data comemorativa da Lei Ma-
ria da Penha, no entanto a ideia 
é levar o projeto, até o final de 
2016, a pelo menos uma esco-
la em cada um dos municípios 
do Rio Grande do Norte. “Prin-
cipalmente nos mais distan-
tes, onde a informação demora 
mais a chegar e a incidência é 
grande”, reforça.

Flávia Lisboa disse ainda 
que já há, inclusive, uma escola 
particular de Natal interessada 

em levar as práticas para den-
tro da instituição.

Erlândia Moreira Passos, 
coordenadora da CODIMM, 
palestrou na segunda-feira nas 
cidades de Brejinho e Monte 
Alegre. Ela diz que o projeto é 
uma oportunidade de preve-
nir futuros casos de violência. 
“O projeto tem como finalida-
de principal apresentar para o 
público que a intenção da Ma-
ria da Penha não é punir os ho-
mens, mas sim proteger as mu-
lheres da violência”, disse.

Durante as palestras nas 
escolas, são distribuídos fol-
ders e gibis sobre o tema. Além 
disso, um material didático é 
entregue para professores e di-
retores das instituições de ensi-
no para que o tópico se trans-
forme em assunto recorrente 
nas discussões entre alunos e 
docentes.

Segundo Flávia Lisboa, a 
Secretaria tem o intuito de fir-
mar também parcerias com 
as prefeituras de cada cidade 
potiguar, para levar o projeto 
Maria da Penha nas Escolas 
para as instituições de ensino 
municipais.

Atualmente, o projeto é le-
vado a alunos do Ensino Fun-
damental 2 e do Ensino Médio. 
Entretanto as crianças meno-
res também são uma preocu-
pação. De acordo com Flávia 
Lisboa, é importante que elas 
aprendam a não naturalizar a 
violência, e que saibam a quem 
recorrer quando presenciarem 
algum crime desse tipo.

A Secretaria de Estado de 
Políticas Públicas para as Mu-
-lheres mantém o número 
0800 281 2336 para estimular 
que a violência contra a mu-
lher seja denunciada. A liga-
ção é gratuita e o denunciante 
pode ficar no anonimato.

CONTINUAÇÃO DA PÁGINA 11

// Governo executa projeto de prevenção àviolência nas escolas 
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Polícia prende em For-
taleza suspeito de as-
sassinar empresário 
em 2015) - Policiais ci-
vis da 2ª Delegacia de Polí-
cia de Tibau do Sul, com o 
apoio do Departamento de 
Polícia do Interior do Ceará 
(DIP-CE), prenderam, nes-
ta segunda-feira (15), em 
Fortaleza, o foragido da jus-
tiça Leonardo de Melo Bar-
ros, 26 anos. Ele é suspei-
to de, no dia 30 de julho de 
2015, assassinar com golpes 
de faca o seu patrão, o biólo-
go e empresário Alexandre 
Alter Wainberg, 54 anos.. O 
crime ocorreu em uma fa-
zenda de camarões e ostras 
de propriedade da vítima e 
onde o suspeito era empre-
gado, localizada em Tibau 
do Sul. Através de investiga-
ções, policiais civis prende-
ram Leonardo de Melo em 
cumprimento de mandado 
de prisão preventiva, expe-
dido em Goianinha.
Leonardo estava foragido 
desde o dia do crime. Ele 
foi encontrado em via pú-
blica, no bairro Edson Quei-
roz, em Fortaleza. O jovem 

foi preso e encaminhado ao 
sistema prisional, onde fica-
rá a disposição da Justiça

RN compõe contingen-
te de missão em Gui-
né Bissau O Governo do 
Estado do RN, por meio da 
Secretaria de Estado da Se-
gurança Pública e da Defe-
sa Social (SESED), tem atu-
ado, desde o mês de junho 
deste ano, no contigente de 
Oficiais Policiais das Na-
ções Unidas (UNPOL), no 
Gabinete Integrado para o 
Desenvolvimento de Guiné 
Bissau. Nesta ação, o 1º te-
nente  Moreno Montenegro 
e o major Antonio Pessoa 
se uniram a outros policiais 
enviados pelas nações de 
Ghana, Estados Unidos, Es-
panha, Portugal, Colômbia, 
Senegal, Timor Leste e Cabo 
Verde com o objetivo de co-
laborar nesta missão. O ma-
jor Pessoa foi designado na 
seção de Operações e Coo-
peração Internacional en-
quanto o tenente Montene-
gro atuará na seção de Trei-
namento e Desenvolvimen-
to de Recursos Humanos. 

Curtas



Natal, Quarta-Feira, 17 de Agosto de 2016  /  NOVO  /    13Cidades

PREFEITURA MUNICIPAL DE APODI/RN

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS 004/2016

A Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Apodi/RN torna público que
irá realizar licitação na modalidade Tomada de Preços, no dia 05 DE SETEMBRO DE 2016, às
09h:00min na Sede da Prefeitura Municipal, sito à Praça Francisco Pinto, 56 - Centro (Setor
de Licitações). Atendimento de 07:30h as 12:00h viabilizar o processo deOBJETO:
contratação de empresa destinada a execução à CONSTRUÇÃO DO PRÉDIO DO
PROGRAMA DE ATENDIMENTO FAMILIAR - PAF, situada na rua Padre Renato Meneses,
S/n, no bairro Lagoa Seca, Zona Urbana do município deApodi.Aquem interessar encontra-se
a disposição o Edital e anexos na íntegra ou .http://www.apodi.rn.gov.br/pma2016

Apodi-RN, 15 de agosto de 2016
LUIS PAULO MOREIRA DE SALES

PRESIDENTE DA CPL

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PL Nº 0091/2016 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços para conservação, manutenção e melhoria das 7 estações de
tratamento de esgotos, e 27 estações elevatórias de esgoto pertencentes ao sistema de
esgotamento sanitário na área da RNS, Natal/RN.

A V I S O
AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise e julgamento das Propostas de Preços, decidiu por a empresadesclassificar F
DOIS ENGENHARIA LTDA. Em seguida classificou as demais empresas de acordo com o
quadro abaixo:

Foi considerada vencedora da licitação a empresa PRM EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA- ME. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 16 de Agosto de 2016
A Comissão

CLASSIFICAÇÃO EMPRESA VALOR R$

1º Lugar
PRM EMPREENDIMENTOS E
CONSTRUÇÕES LTDA - ME

613.927,64

2º Lugar
CONARTE PROJETOS,
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA

614.014,21

3º Lugar
AJF INCORPORAÇÃO,
CONSTRUÇÃO & LOCAÇÃO LTDA

676.327,13

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 051/2016 - EXCLUSIVO ME/EPP

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação - Pregão
Presencial Com Registro de Preços Nº 051/2016, no dia 29 de agosto de 2016 às 09:00 (nove
horas), registro de preços para aquisição futura e de forma parcelada deobjetivando o
equipamentos e material permanente para as Unidades Básicas de Saúde do município de
Ceará-Mirim/RN. O edital na integra se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente
de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-
Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser solicitado
através do e-mail . Maiores informações através do telefonepmcmcplcearamirim@gmail.com
(84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 16 de agosto de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 052/2016 - EXCLUSIVO ME/EPP

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação - Pregão
Presencial Com Registro de Preços Nº 052/2016, no dia 29 de agosto de 2016 às 14:00
(catorze horas), registro de preços para contratação de empresaobjetivando o
especializada para prestação dos serviços de forma parcelada de exames
Anatomopatológicos para atender as necessidades do Fundo Municipal de Saúde deste
Município de Ceará-Mirim/RN. O edital na integra se encontra a disposição na sala da
Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º
Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou
poderá ser solicitado através do e-mail . Maiores informaçõespmcmcplcearamirim@gmail.com
através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 16 de agosto de 2016
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 053/2016 - EXCLUSIVO ME/EPP

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação - Pregão
Presencial Com Registro de Preços Nº 053/2016, no dia 30 de agosto de 2016 às 09:00 (nove
horas), registro de preços para contratação de empresa para prestação dosobjetivando o
serviços de forma parcelada de exames laboratoriais destinados aos pacientes do
sistema de Saúde do município de Ceará-Mirim/RN. O edital na integra se encontra a
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as
1 4 : 0 0 ( c a t o r z e h o r a s ) , o u p o d e r á s e r s o l i c i t a d o a t r a v é s d o e - m a i l
pmcmcplcearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 16 de agosto de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO PP SRP N˚ 054/2016

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação - Pregão
Presencial Com Registro de Preços Nº 054/2016, no dia 30 de agosto de 2016 às 14:00
(catorze  horas) registro  de  preços  para  aquisição  futura  e  de  forma,  objetivando  o
parcelada de material permanente diversos destinados a manutenção das Escolas
Municipais de Educação Básica, Centros de Educação Infantil e Secretaria Municipal de
Educação Básica do município de Ceará-Mirim/RN. O edital na integra se encontra a
disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua
Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as
1 4 : 0 0 ( c a t o r z e h o r a s ) , o u p o d e r á s e r s o l i c i t a d o a t r a v é s d o e - m a i l
pmcmcplcearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 16 de agosto de 2016
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro

POLÍCIA CIVIL DO RIO GRANDE DO NORTE

AVISO AOS LICITANTES
PROCESSO Nº. 42763/2016-9

MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL N.º 001/2016

A Polícia Civil do Rio Grande do Norte- PCRN, por intermédio de seu Pregoeiro Oficial,
nomeado pela Portaria nº. 177/2015, publicada no DOE nº: 13.535, de: 03/10/2015; vem por
meio deste, comunicar aos interessados a realização do certame licitatório, na modalidade
supra citada, tipo: menor preço por ítem, objetivando a aquisição de material hidráulico,
elétrico e de construção, destinados as Unidades Administrativas e Policiais,
pertencentes à Polícia Civil do Rio Grande do Norte, na forma como preconiza a Lei Federal
n.º 8.666/93, assim como suas posteriores alterações. O recebimento das propostas de preços
e documentos de habilitação, , na sala dadar-se-ão no dia 30/08/2016, às 09:00 horas
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, no endereço: Av.: Cap Mor Gouveia, 2550 -
Cidade da Esperança - Natal/RN - CEP.: 59074-600. Outras informações pelo fone/fax: (84)
3232-4085 ou pelo e-mail: .cpldegepol@rn.gov.br

Natal/RN, 16 de agosto de 2016
Ednilson Silva de Castro

PREGOEIRO DA CPL/DEGEPOL

Governo Federal prepara mudança na legislação para que polícia 
possa usar armamento apreendido, hoje encaminado ao Exército

Polícia deve começar a 
usar armas apreendidas

O
governo federal 
prepara um de-
creto que vai per-
mitir que a polí-
cia fique com o 

armamento pesado apreendi-
do com criminosos, atualmen-
te encaminhado ao Exército 
para destruição. O anúncio foi 
feito ontem pelo ministro da 
Justiça, Alexandre de Moraes, 
em entrevista no Rio de Janeiro.

A previsão de envio das ar-
mas apreendidas às Forças Ar-
madas para destruição está na 
Lei 10.826/2003, o Estatuto do 
Desarmamento. Segundo Mo-
raes, o decreto está pronto e 
será publicado até o fim de 
agosto.

“Já conversei com o pes-
soal do Exército, que concor-

dou com a ideia”, disse o mi-
nistro. “Porque não tem ne-
nhum sentido a polícia apre-
ender armamentos pesados, 
como uma .50, um fuzil AK-
47 e não poder utilizá-los. Vo-
cês imaginam o absurdo que é 
apreender armamentos pesa-
dos e ter que encaminhar este 
armamento para que o Exérci-
to o destrua”, criticou.

Com a mudança da lei por 
decreto, o armamento apre-
endido poderá ser requisitado 
pela polícia, catalogado e utili-
zado no combate aos trafican-
tes. Além da mudança na des-
tinação das armas apreendi-
das, outro decreto vai facilitar 
a compra de armamentos pe-
sados pelas polícias e também 
deve entrar em vigor este mês, 

segundo Moraes. “No ano pas-
sado nós, em São Paulo, quan-
do eu era secretário, demora-
mos quase nove meses para 
conseguir autorização para 
comprar 740 fuzis. Ora, nove 
meses não é possível”, criti-
cou. “Temos que tomar medi-
das para fortalecer a força po-

licial. E essas medidas das ar-
mas já deviam ter sido toma-
das há muito tempo.”

O ministro disse que o país 
tem diagnósticos de mais e efi-
cácia de menos no combate à 
violência e criticou as gestões 
que o antecederam por mui-
to planejamento e pouca ação. 
“Temos um governo federal 
por anos gastando dinheiro 
com diagnósticos. São espe-
cialistas em segurança pública, 
que não sei como viraram es-
pecialistas sem nunca ter tra-
balhado em segurança públi-
ca, gastando um dinheirão do 
governo em viagens de espe-
cialização, quando todos nós já 
sabemos o diagnóstico neces-
sário para se combater a vio-
lência no país.”

// Alexandre de Moraes, ministro 
da Justiça e Cidadania

WILSON DIAS / ABr
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// Presidente executivo do Natal Convention, Francisco Barbosa, 
compareceu à solenidade dos 40 anos do Centro de Turismo, 
nesta segunda-feira (15), na Câmara Municipal de Natal. Ele foi 
um dos homenageados pela vereadora Júlia Arruda, propositora 
da sessão solene

// Vereador Ranieri Barbosa e a esposa Karla Veruska 
na festa do Salesiano

// O presidente da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Ferreira de Souza (PSDB), recebeu das 
mãos do desembargador Dilermano Mota, nesta terça-feira (16), o convite para a posse do magistrado 
como presidente do Tribunal Regional Eleitoral (TRE/RN), para o biênio 2016/2018, no próximo dia 1º 
de setembro, às 17h, no Centro de Operações da Justiça Eleitoral

// Coleção Festas Tetê Modas

Sobre a carta 
aos senadores 

da República e à 
população brasileira 

lida ontem pela 
presidenta afastada 
Dilma Rousseff. No 

texto ela propõe 
plebiscito sobre 
novas eleições: 

Presidenta afastada 
Dilma Rousseff:

“Peço aos senadores que 
não se faça a injustiça 
de me condenar por 

crime que não cometi. 
Não existe injustiça 
mais devastadora 

do que condenar um 
inocente. Quem deve 

decidir o futuro do 
País é o nosso povo. 
A democracia há de 

vencer”.

Senador Ronaldo 
Caiado (DEM):
“Carta de Dilma 

demonstra que ela 
está desconectada da 

realidade”.

AO
C
O
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>> Com Temer
O presidente do Sistema FIERN, Amaro Sales de Araújo, participou nesta terça-feira, 16, no 

Palácio do Planalto, de audiência com o presidente interino da república Michel Temer. Seis 
empresários potiguares, atendendo a convite do presidente da Federação das Indústrias, 

acompanharam a audiência: Pedro Terceiro de Melo (representando a Diretoria do Sistema 
FIERN), Thiago Gadelha Simas (representando os exportadores), Sérgio Azevedo (membro 
da ABEEOLICA e representante dos empreendedores de energias renováveis do RN), José 

Zélito Nunes (representante escolhido pelos Sindicatos da Região Oeste), Pedro Alcântara de 
Lima (empresário do RN com atuação nacional, líder do segmento industrial de alimentos) e 

Flávio Rocha (empresário do RN com atuação nacional, líder do segmento de confecções).

>> Dica
O Dia Mundial da fotografia 
será celebrado em Natal 
com um Varal Fotográfico 
que reúne o trabalho de 18 
profissionais e será exposto 
nesta sexta-feira no Sindicato 
dos Jornalistas do Rio Grande 
do Norte (Sindjorn), a partir 
das 19h. Na mesma data 
haverá a cerimônia de posse 
do presidente do Sindjorn, 
Breno Peruci e logo após 
será realizado a abertura 
do varal fotográfico seguido 
de coquetel. Em tempo de 
crise o varal fotográfico é 
uma forma coletiva e barata 
de dar visibilidade de vários 
profissionais numa mesma 
exposição. O tema é livre e cada 
participante contribui com 
cinco fotografias de sua autoria. 

>> De olho
Na sessão plenária do 

próximo dia 24/8 – dois 
dias antes do início da 
propaganda eleitoral 
gratuita no rádio e na 

televisão dos candidatos 
ao pleito municipal de 
outubro – o Supremo 

Tribunal Federal (STF) 
vai julgar um pacote 
de quatro ações de 

inconstitucionalidade nas 
quais são contestados 
dispositivos da Lei das 

Eleições (9.504/97) 
alterados pela Lei 

13.165/2015.
Na sua maioria, as normas 
tratam da participação dos 
candidatos nos debates e 
à distribuição do tempo 

dos partidos com base no 
número de representantes 
na Câmara dos Deputados.

>> Reinvindicações
Na ocasião, Amaro Sales entregou a Temer documento com reivindicações em áreas estratégicas 

e que são consideradas fundamentais para o desenvolvimento do estado. “O Rio Grande do 
Norte dispõe de potencialidades que podem ajudar ainda mais ao Brasil neste esforço conjunto 

de superação e de novas perspectivas para o futuro”, pontua o documento em sua introdução. 
Em seguida, elenca cinco grandes projetos estruturantes para o Rio Grande do Norte: 

continuidade das obras de transposição do rio São Francisco; duplicação da BR 304; construção 
de novas linhas de transmissão de energia eólica; apoio às exportações; e nova postura da 

Petrobras para com o Estado, que reduziu drasticamente os investimentos por aqui.

>> Uber em troca
Nos corredores da Câmara Municipal de Natal a notícia é de que o líder dos taxistas de natal, 
Genário torres, fechou o apoio da categoria para a campanha de reeleição do prefeito Carlos 
Eduardo Alves. Em troca, a Prefeitura estaria pressionando a bancada aliada na Casa para 
votar pelo o projeto de lei do Executivo municipal que proíbe o Uber em Natal. 
O Uber é um App que oferece uma espécie de serviço de carona paga e a sua instalação está 
provocando polêmica em várias cidades do País devido à concorrência que gera com os taxistas.
Inclusive, aqui na capital o Uber ja iniciou o seu recrutamento de motoristas, aos quais 
promete pagar até R$ 4 mil/mês.

>> Wilma define marketing 
Candidata a vereadora de Natal, Wilma de Faria definiu o marketing da sua campanha. 
Quem cuidará do seu material rumo à Câmara de Natal é Ubirajara Carratu, marqueteiro 
que já fez parte da sua equipe em 2002. 
Bira, como também é conhecido, montou equipe e iniciou os trabalhos no último sábado 
preparando materiais que começaram a ser divulgados nesta terça-feira, dia 16, data que 
iniciou oficialmente a campanha 2016 nas ruas e propaganda eleitoral na internet.

>> Coração potiguar 
O atleta Thiago Braz, que conquistou o ouro no salto em altura na Rio 2016 e é o novo 
recordista olímpico na modalidade, passou o período de aclimatação em Natal treinando no 
parque esportivo da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (UFRN), o que mostra 
a importância dos equipamentos de última geração presentes no local, com a presença de 
atletas de rendimento treinando por aqui - graças aos investimentos feitos pelos governos 
Lula/Dilma na Academia potiguar, diga-se de passagem.
“Nosso parque é um patrimônio maravilhoso, que nos dá orgulho e responsabilidade . A 
água de re-uso para o gramado padrão Fifa, o parque aquático , as pistas com material de 
última geração e a iluminação fantástica, tudo isso configura um equipamento de altíssimo 
nível . Thiago nos escolheu com a mesma competência com que saltou os 6,03mts!”, disse a 
reitora Ângela Paiva.
Em tempo: o medalhista olímpico Thiago Braz foi acompanhado na UFRN pelo treinador 
ucraniano Vitaly Petrov, que já foi treinador da bicampeã mundial e olímpica Yelena 
Isinbayeva e do recordista mundial Serguei Bubka.

>> Extinção  
de cargos

Foi aprovada nesta terça-
feira (16) pela comissão 

mista do Senado a 
medida provisória que 
extinguiu 10.462 cargos 

comissionados no Poder 
Executivo. Destinados a 

funções de direção, chefia 
e assessoramento, eles 
são de livre nomeação 

e exoneração pelas 
autoridades responsáveis, 

sem a necessidade de 
concurso público. A 

MP 731/2016 também 
permite que o Executivo 

substitua esses cargos 
por funções de confiança 
privativas de servidores 

efetivos. Ela segue para a 
Câmara dos Deputados.

>> Festival de Música 
A Rádio Universitária FM (88,9) da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN) está com inscrições 
abertas até o dia 4 de setembro para a 6ª edição do Festival 

de Música Potiguar Brasileira (FMPB). A cerimônia de 
premiação ocorre na primeira quinzena de novembro.
Os músicos residentes e atuantes no estado, podem se 

inscrever em até duas categorias: Instrumental e Música 
com Letra. Cada participante pode concorrer com até duas 
músicas (em cada categoria). As duas músicas vencedoras 
receberão certificado e serão veiculadas na programação 

da Rádio Universitária FM.

Giro pelo 
Twitter...

...do G1: “Dez estados têm protestos contra mudanças 
em regras trabalhistas”;

...do jornalista Palmério Dória: “Em campanha contra 
a cassação, Cunha vai mandar cartas personalizadas a 

deputados: ‘Querido colega de roubo:’”; 

...do Estadão: “Procuradoria quer limites para gastos 
de senadores com celular”.
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Chrystian
de Saboya

DEVO TUDO A ELES
Aos 14 anos de idade fui apresentado, por minha professora de Teatro no 
Tablado, Dina Moscowith, ao meu primeiro livro de Dostoiévski. 
Aos 17 já tinha lido muito dele. Confesso que, várias vezes não entendia, 
voltava, perguntava, relia.
Machado de Assis sempre me acompanhou. O mais adverso, o meu preferido.
No colégio tive uma doutora em Literatura, Nila Sanchez, como melhor 
professora do mundo. Aí encontrei Lima Barreto no meio do meu caminho: 
que obra linda, agora com contos inéditos a serem lançados décadas depois da 
sua morte.
Graciliano Ramos foi outro presente que a vida me deu. E dos Sertões Veredas 
viajei por tudo seu. Tudo.
Uma grande amiga, que viajou o mundo, foi me apresentando autores e eu os 
lia compulsivamente; hoje são nortes na minha vida. Como Alfonsina Storny, a 
argentina que se jogou ao mar. Edgar Allan Poe, Ezra Pround e Eça de Queiroz 
rondaram minha adolescência.
Um escritor mineiro, Agripa Vasconcelos, também entrou na minha vida por 
Lib Maurey, a amiga bem mais velha do que eu e que amo do tanto dum mar 
até hoje.
Mas foi na loucura de Arthur Rimbaud, meu poeta preferido, que depositei 
minhas angústias e as transformei em alentos para a vida que, àquela época, 
fez-me poesia no Baixo Leblon, por sobre as músicas de Cazuza e as novelas de 
Gilberto Braga.
Minha juventude foi viciada em arte, em festas, em livros.
E, apesar dos meus ídolos terem morrido brincando de serem deuses entre 
drogas e vícios, eu me formei homem diante daquilo que transforma-nos em 
forma gente de verdade: os livros.  

Dedicatória
A coluna de hoje é integralmente dedicada ao Festival 
Literário da Pipa.
Todos os anos estamos lá, a beijar versos, prosas e 
mesas sempre interessantíssimas.
O Flipipa merecia que todo potiguar passasse nem que 
fosse um dia ali.
É mágica, linda – e cheia de gente inteligente a nos 
transbordar.

Outros capítulos
Pelo sexto ano seguido, o Sistema Fecomércio RN, 
sob a batuta de Marcelo Queiroz, deu show à parte no 
Flipipa, festival que já não é mais literário, apenas, e sim 
multicultural.
Cultura borbulhando, crianças e adultos bebendo 
na fonte de gente do naipe de Gregório Duvivier, 
Alexandre Camilo, Alice Carvalho, Érico Brás, Duda 
Freire e Martha Barcelos, estão entre os que passaram 
na festejadíssima Tenda dos Autores. 
Manifestações como a capoeira de Mestre Geraldo e a 
música das escolas da região, os tradicionais CineSesc 
e BiblioSesc também aportaram na  praia cosmopolita. 
Tudo lindo – num capricho que, realmente, só 
Marcelão Queiroz e sua equipe sabem fazer.

Glossário
Estava no cortejo que deixou a Praça dos Pescadores 
sábado, em direção ao Festival quando avistei a turma 
do Sesc: affff! Deu vontade de trabalhar com eles. Uma 
faxina, ali, que fosse, seria a glória.
Todos entrosadíssimos – e num coro uníssono de viva 
o Sesc num Brasil onde se vaia mais do que se aplaude.
Achei o máximo.
Não bastasse a turma abriu uma bandeira amarela.
Simples assim: SESC, escrito lá.

O Serejo do bolo
Ele brilhou no Flipipa, querido e inteligente que é.
No sábado à noite, à roda com o escritor Lira Neto, de 
Getúlio, o próprio referiu-se a Vicente Serejo assim. 
“Feliz do RN que tem um dos caras mais inteligentes e 
brilhantes que conheço”.
Foi, merecidamente, aí,aplaudido que só, nosso Serejo.
Eu quase torei os braços!

The end
Sei não...
Mas achei pouca gente, no Flipipa.
Fossem esses forrós, essas festas sem eira nem beira 
estaria lotado, o Festival da Pipa linda.
Muitos, com quem falei, acharam longe – hum... não 
sei...
Sei que amei!
Sim!
Achei a divulgação fraca. Por exemplo, todos os hotéis 
deveriam ter a programação. Hóspedes deveriam 
chegar nas suítes e ter tudo lá...
Falhou nisso: pena.

CAPA 
 Charles Peixoto, do Nuvem Cigana, do RJ: palavras que atravessaram almas

DÓ RÉ MI 
 Caio 
Padilha, 
contador 
de histórias 
e músico 
do RN: 
encantações 
RECORTAR

CAROCHINHA
Daniela Fossaluza, do Grupo 

Costurando Histórias, 
encantou o Flipipa com sua 

criatividade e candura

ENCARNAÇÃO 
 O ator Arlindo Bezerra, 

também contador de 
histórias e ator do Rio 

Grande interpretou Hélio 
Galvão, homenageado do 

Flipipa 

ÍDOLOS 
 Marcelão Queiroz com o 
Mestre Geraldo, do Grupo 
Coco de Zambê, do Distrito de 
Cabeceiras de Tibau do Sul

 TSUNAMI 
Gregório Duvivier: passagem furacão, 
falas inteligentes, reflexões, vontade 
de ouvir mais e até na TV gritou “fora 
Temer” – ele arrasou!!!

ERA UMA VEZ 
Já não aguentava mais o sábado e parei numa das tendas literárias. 
Sentei-me à mesa, comprei Marcia Tiburi (que precisa estar ali, numa 
das próximas edições) e o livro “O que ele tem”, da cantora Olívia 
Bygton, mãe de Gregório Duvivier e que escreveu um livro belíssimo 
sobre um filho...
Bem, Keity zanzando entre estantes, Valentina trazendo todos os 
livros à mesa.
Marcelo Queiroz me chama e me apresenta a Alexandre Camilo que 
foi, sem favores, uma das maiores estrelas do Flipipa.
O cara é uma sumidade, um contador de histórias como nunca vi na 
vida – e cada conto seu carrega divindades. 
Camilo, num dos momentos mais emocionantes do festival, ensinou 
professores a contar histórias...
- Foi lindo, emocionante. Meu coração em festa por esse Festival, uma 
bênção de literatura na vida do RN, disse à coluna.

Eu, Rio
A coluna de hoje é dedicada a Marcelo Queiroz. 
Por sua história de vida, por sua vida – e por sua 
competência infinda no comando do Fecomércio 
do Rio Grande. Fã do seu trabalho, da sua entrega, 
da sua alma clara e rara 

O ser humano deixar de 
ler um livro para caçar 
Pokemón é descer ao mais 
raso da vida

desaboya@novojornal.jor.br
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Cultura

O melhor time de 
comentarista é da Band 

A atriz Elke Maravilha 
morreu na 
madrugada de ontem 

(16), aos 71 anos, no Rio de 
Janeiro. Elke estava internada 
desde o fim de junho para 
tratar uma úlcera e chegou a 
ser operada. Desde então, a 
atriz ficou em coma induzido 
na Casa de Saúde Pinheiro 
Machado, nas Laranjeiras, 
zona sul do Rio.

No perfil de Elke na rede 
social Facebook, familiares 
confirmaram o falecimento 
da atriz: “Avisamos que nossa 
Elke já não esta por aqui 
conosco. Como ela mesma 
dizia, foi brincar de outra 
coisa. Que todos os deuses, 
que ela tanto amava, estejam 
com ela nessa viagem. Eros 
anikate mahan.”.

Carismática e bem-
humorada, com um estilo 
irreverente e ousado de ser, a 
atriz, modelo e apresentadora 
Elke Georgievna Grunnupp 
era russa, nascida na 
então Leningrado, hoje 
São Petersburgo, em 22 de 
fevereiro de 1945.

Filha de um russo e de 
uma alemã, ela tinha seis 
anos quando sua família 
emigrou para o Brasil, fugindo 
de perseguições políticas 
do stalinismo soviético. O 
casal e os três filhos, privados 
da cidadania russa, se 
estabeleceram em um sítio 
em Itabira (MG) e, mais tarde, 
em outra cidade mineira 
Jaguaruçu.

Naturalizada brasileira, 
Elke saiu de casa aos 20 anos 
para morar sozinha no Rio 
de Janeiro, onde arrumou 
emprego como secretária 
bilíngue, valendo-se de sua 

fluência em oito idiomas, 
muitos deles aprendidos no 
próprio ambiente familiar. 
Fluência que a levou a 
formar-se em Letras e a 
trabalhar como professora, 
tradutora e intérprete de 
línguas estrangeiras.

Começou a carreira de 
modelo no final da década de 
60, desfilando para o estilista 
Guilherme Guimarães. 
Trabalhou para outros grandes 
estilistas e logo ficou famosa no 
mundo da moda, projetando 
uma imagem que simbolizava 
transgressão e liberação.

Foi nos desfiles que 
conheceu a estilista Zuzu 
Angel, de quem ficou amiga. 
Na época, em pleno regime 
militar, Zuzu denunciava ao 
mundo o desaparecimento de 
seu filho Stuart Angel Jones, 

que hoje o Brasil sabe ter sido 
torturado e morto por agentes 
da ditadura na Base Aérea do 
Galeão.

No final de 1971, Elke foi 
presa no Aeroporto Santos 
Dumont, depois de rasgar, 
aos gritos de “covardes! 
Como ousam? Vocês já o 
assassinaram!”, cartazes de 
procurado com a fotografia de 
Stuart. Enquadrada na Lei de 
Segurança Nacional, Elke teve 
a cidadania brasileira cassada, 
tornando-se apátrida. Anos 
depois, requisitou e obteve a 
cidadania alemã, a única que 
passou a possuir.

A essa altura, já havia 
iniciado carreira de atriz, 
no cinema, com o nome 
artístico que a consagrou, 
dado pelo jornalista Daniel 
Más, espanhol naturalizado 
brasileiro e colunista social 
de vários jornais cariocas. 
Em 1972, Elke Maravilha 
surge na televisão, como 
jurada do programa do 
"Velho Guerreiro” Abelardo 
Chacrinha Barbosa.

Na televisão, foi também 
jurada do Show dos Calouros, 
de Sílvio Santos, apresentou o 
talk show Elke, no SBT, além 
da novela A volta de Beto 
Rockfeller, na TV Tupi (1973) 
e da minissérie Memórias 
de um Gigolô (1986), na TV 
Globo, entre outras papéis e 
participações especiais.

No cinema, foram 28 
filmes, a começar por Barão 
Otelo no Barato dos Bilhões 
(1971), passando por títulos 
como Xica da Silva (1976), de 
Cacá Diegues, Pixote, a lei do 
mais fraco (1981), do recém-
falecido diretor Hector 
Babenco. 

// Chapéu

Elke foi brincar 
de outra coisa

// Elke Maravilha: cantora e atriz 
performática, nascida na rússia

REPRODUÇÃO

Cantora potiguar continuará no Sudeste trabalho de gravação de novos vocais do projeto 
que está sob a batuta do maestro Rildo Hora; nome do álbum, ela mantém em suspense

Valéria Oliveira grava 
seu novo disco no Rio

A
pós um ano de 
apresentações 
com o show 
“Quem Segura 
Essa Onda”, 

a cantora Valéria Oliveira 
finalmente dá forma física 
ao repertório de inéditas do 
novo álbum, cujas gravações 
foram iniciaram no mês 
passado. Em duas semanas 
ela viaja ao Rio de Janeiro 
para gravar novos vocais do 
projeto, agora sob a batuta 
do maestro Rildo Hora, que 
assina a direção musical na 
etapa fluminense do álbum.

As gravações serão 
acompanhadas por Nina 
Pancevski, preparadora vocal 
de Valéria no novo projeto, 
outro nome de peso que se 
junta na ficha técnica do 
disco. Nina, além de backing 
vocal com vasta experiência, 
também é preparadora vocal 
de boa parte dos programas 
musicais da Rede Globo, 
como “Superstar” e “The 
Voice Brasil”.

Os dois nomes não são, 
no entanto, uma novidade na 
carreira da potiguar, já que 
também estiveram ligados 
ao disco anterior da cantora 
e compositora, “Em Águas 
Claras”, lançado em 2013, 
com o repertório voltado 
exclusivamente a releituras 
pessoais de Clara Nunes.

Até então as gravações 
iniciadas em Natal estiveram 
sob a direção musical de 
outro antigo parceiro de 
Valéria, Jubileu Filho, que 
também assinou a direção 
musical dos shows “Quem 
Segura Essa Onda”, realizados 
em Natal no último ano, 
como parte do processo 
criativo para o novo disco.

“Vai se chamar 'Quem 
Segura Essa Onda'?”, pergunta 
a reportagem, enquanto 
Valéria dá uma risada e 
prefere manter o nome do 
álbum ainda sob segredo. “É 
uma faixa que vai estar no 
disco também, mas ainda 
não sei ao certo como vai se 
chamar”, garante.

A previsão é de que o 
novo álbum de Valéria esteja 

pronto até o final do ano 
ou início do próximo, com 
prazo máximo para o mês 
de abril. “A maior parte do 
disco gravamos aqui mesmo 
em Natal. Depois que chegar 
do Rio de Janeiro, a gente 
já caia direto na mixagem e 
masterização”, explica.

“Mas o disco tem tudo 
a ver sim com o show, 
principalmente com esse 
clima solar que as pessoas 
vinham identificando, e 
nesse sentido ele vai ter uma 
pegada semelhante a do 
disco anterior, mas com uma 
abordagem diferente dos 
temas, acho que fala mais do 
nosso dia a dia, e também de 
coisas mais delicadas, como 
é o caso de ‘menina moça’, 
que narra um abuso sexual”, 
adianta Valéria.

Já sobre o trabalho com 
Nina Pancevski, Valéria 
lembra que a parceria foi 
firmada desde o álbum 
anterior. “Gravar é sempre um 
processo muito solitário, e eu 
sempre senti falta desse meu 
ouvido do outro lado do vidro 
do estúdio, e a Nina vem com 

muita delicadeza trazendo 
muita novidade a todo esse 
processo”, comenta.

O sucessor de “Em Águas 
Claras” conta com patrocínio 
da Cosern/Governo do RN, 

via Lei Câmara Cascudo, 
e apoio do SEBRAE RN. O 
trabalho também deve ser 
lançado a partir de um novo 
show ainda mais alinhado 
com o repertório final.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Valéria Oliveira, cantora: repertório de inéditas

FRANKIE MARCONE / NOVO

“UM TIMBRE 
FANTÁSTICO”
Na semana passada, 
a preparadora vocal 
e backing vocal Nina 
Pancevski esteve em Natal 
para auxiliar a primeira etapa 
de gravações dos vocais 
do novo disco de Valéria, e 
também aproveitou a ocasião 
para ministrar um workshop 
com cerca de 15 cantoras e 
cantores potiguares.
O NOVO conversou 
com ela entre uma aula 
e outra, quando Nina 
elogiou o timbre de Valéria 
à reportagem. “Quando 
conheci o trabalho dela 
fiquei admirada com o 
profissionalismo e com 
a escolha de repertório 
de muito bom gosto. O 
trabalho nesse álbum 
especificamente está se 
voltando mais para o timbre, 
muito embora ela já tenha 
um timbre fantástico”, 
adiantou sobre as 
gravações. No nosso portal 
você confere a entrevista 
completa. 


